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CARTA DE ESCLARECIMENTO A OPINIÃO PÕBLICA --~.,.·-""-- 

A propósito da carta divulgada, apenas no exterior, pelo 
Conselho Nacional dos Seringueiros, assinada pelo JÚlio Barbosa, e 
datada de 05/05/91, intitulada ~A quem possa interessar", a UNI do 
Acre e Sul do Amazonas, que só tomou conhecimento da mesma no dia 
14/05, tem a declarar o seguinte: 

- No dia 11/04, na abertura da VII Assembléia Indigena do Acre e 
Sul do Amazonas, realizada cm Rio Branco-Ac, tendo a participação• 
de alguns partidos politicos, entidades governamentais e não goveE 
namentais,e~ceto o Conselho Nacional dos Seringueiros - CNS (mesmo 
sendo convidado), a Coordenação da UNI informou aos presentes que 
a Assembléia seria fechada à qualquer assessoria, entidade ou Ór 
gão, ou seja, a qualquer branco. Esta posição deveu7se ao fato a; 
estar havendo uma campanha de difamação da UNI na imprensa escrita 
local, além de várias promessas às lideranças, no intuito de divi­ 
dir o movimento. 

- Somente no·· dia 14/04 a As e emb Le i e foi aberta para participação ' 
da FUNAI .na discussão sobre a politica indigenista ~ficial, e à 
tarde para participação do CNS na discussão e avaliação da Aliança 
dos Povos da Floresta. Mesmo depois de v5vios contatos, telcfdnicos 
o CNS não se fez presente. 

Não estranhamos isto, pois j~ h; muito tempo o CNS vem 
se escondendo e dando desculpas para não discutir com a UNI, inclu 
sive, e principalmente, evitando fazer viagens conjuntas às áreas 
onde está havendo conflito entre indios e s c r Lnque i r o s , ou entre ' 
indios e seringueiro, contra maderciros, fazendeiros e seringalis­ 
tas. 

Estas atitudes vem reforçar o preconceito em relação aos 
Povos indlgenas manifestado pelo CNS cm v5rios outros momento~. 

- os documentos elaborados nesta Assembléia Indígena após ampla 
discussão, teve a aprovação dos 75 caciques e mais.67 outras lide­ 
ranças presentes e assinado pelos conselheiros regionais e coorde­ 
nação eleita. 

- Em outras ocasiões a coordenação da UNI, informalmente, manifes­ 
tava ao CNS que Ailton Krenak não tinha legitimidade do movimento' 
indigena brasileiro. 

Será que a aliança~ entre a exe~utiva do CNS e Ailton ' 
Krenak, ou entre lndios e seringueiros? 

NÓs que participa~os do 1~ Encontro dos Povos da Flores­ 
ta cm Rio Branco-AC, não temos qualquer lembrança de ter eleito o 
Sr. Ailton·Krcnak como ttPresidcntc da Aliança dos P~vos da Flores­ 
ta", conforme diz ou quer o CNS em sua carta. ·No nosso entendimen­ 
to a aliança é politica e não tem dono, não é registrada e nem é 
, ·; · ... instituição. É sim a tentativa de juntar f o r ç'a s na defesa ' 
da floresta, lagos, rios e mananciais e dos direitos das popula~ 
çÕes que habitwn n floresta Amazonica, assim como a utilização ra 
cional dos recursos naturais. · 
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Outro detalhe, quem conhece a história de Ailton Krenak 
é estranho compará-lo com Chico e Lula. Não é de nosso conhecimen 
to que Chico Mendes ou Lula tenham tornado atitudes a~toritirias 7 

ou que não tivessem lcgitimidüde. No mínimo é desrespeitar os 
dois que t.Lnham e tem conhcc í men t o e um trcl)alho s_ério junto as 
bases.do movimento que representam. 

Se o CNS tem alguma questão a ser resolvida com a 
Católica, não serviremos de ponte para isso. NÓS temos o 
de resolver, nossos problemas entre nós mesmos. Por isto, 

r'vc -;~e manifestamos nossa posição com relaçio i Ailton, sem 
volver ningucm. 

ja 
me 

Igrc­ 
costu 

en 

Se o CNS quizcr defender seu amigo Ailtón, tem todo o 
direito, ~or~rn n;o vamos admitir inverdades e tal:desrespeito as 
popu\a~~es in<llgenastsuas organizaç~es legitimas.· 

D~rante todos estes anos estamos brigando para que mil~ 
t az-e s , gover·no e outros tantos nos respeitem. Não admitimos ma Ls ' 

que ninguém, muito menos a direção dos seringueiros vénha dizer ' 
que somos Lnc cp az c s e sem cornpetênc ia de pensar, agir, ter ·. opi­ 
nião, refletir, tomar,posiçÕcs e até mesmo dar rumo ao nosso des­ 
tino, quandp até mesmo o Congresso Nacional reconhece a capacida­ 
de total dos· Indios na nova Constituição. E~ta posiç;o do CNS ma 
nifcsta uma total dcsconsideraç5o co1tt as populaç~cs indigcnas ~ 
desconhecimento ôo.movimento indlgena. 

1 

,. Eatamos ca11nados dc~ta conversa de brancos que n3o ~cci 
ta o ~rescirncnto do movimento indigcnn e que tcntüm nos diminuir: 
Passou o tempd cm que n6s n~o tinhamas conhecimento de nossos d! 
reitos e que prccisavamos de alguém pura falar em nosso nome. 

Acab~u a tutcl~, cnnya ou quulgucr outro nome que quei­ 
ram dar, de qualquer entidade ou ~rg~o. llojc, precisamos sim, de 
pessoas que nos apoiem, se solidarizem e que queiram ajudar na 1~ 
ta pela nossa autonomia, uma vez que temos ainda pessoas persis­ 
tindo no preconceito e pior cm flagrante desrespeito 3s popul~~ 
çÕes indigenas e suas organizações legitima. 

H.io Dr,1nco, +G ele maio do 1991. 

COORDENADOR 

..•.. 
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Rio Br~nco,05 de maio de 1.991. 

A QUEM POSSA J;N'J.'ERESSJ\R • 

.e dom profumlu trista~.1 qua vejo uma Cllrta intitulo.da "P.::!. 
.i::a o conhecimdnto da opinião pública" circulando no mundo inteiro.~ 
posar d~ cart~ t~r asninaturas de muitos índios a responsabilidade ' 
:i:ea.l desta é do CIMI Norte (Conselho Indigenista Missionário Brasilei,_ 
zo l , 

E~~a carta traz acusações s~rias contra Ailton Krc~ak(Co- 
e 1 

ordenador· NacJ.,onal da UNI e Presidente da Aliança do Povos da Flo:::-es 
ta do Brasil)} Eles acusam o Ailton de ser um tepresentantc falso - 
~o~ ~ovo~ Ind~gon~~ o ~ue ele C3t~ ~rrcc~d~ndo dinhoiro uc.ndo. 

"caus~ ind!ge~a" para sua vaidade pessoal. 
· Eu !jil escutei essa música antes om relação a outras pes-/ 

soas. Tem tido conscqUS11clas G6rias e al:ê pcrdis de vid~s hum~nas. 1 • 
Chico MAncll'IJ:õ t;flc:~b"1U viirins: vcz e s a,:-usa,;-Õoi; a í m í Le r e s , Em L, ~R? r,11"'" 

1 - 
elo ch í.co Nendc1s c s Lavu se cnndid.:-itan~lo como deputap.o estadual do ?'l'. 
(Partido elos ~robalhndoroa) os afiliadon da Igreja cat6lica reunia"' 

-se nas a.I ta:J :horai:; ela nolto p11r,1 (E!:l,1Vril_E.Pilq'acla) ccn e r a a c and ic:!!, 
tura dolo. /\cus,11:am o Chico de se::: uma amcn c a contra e, futm:o do s ; 
trnbnlhndorcs 'braoilairoa. Em 1.985, durnnte a pandi<latura para ~ro- 
fclto ele :\,1ptn\ -e cc u t.e L ,..,_ müs.ic,1 outra vez e idem om l, 988. F::l::iio r,!! 
ra nós não é Jurpi:esa, porque t:uclo o que cst.ã a.;:on_tacer.do a Ailt,:,:, ' 
já aconteceu v.,nl:es, Todnvi.1 e s s aa acus acêo s :.;ão ma}s 'porigos,,:: E':~~ .• ,' 
vnz. 

El~s prcssionnr~m !ndios par~ auuJnar documsnt:os co~tra ' 
.Íntlion. P,•11:.,·1111:1\1,1 <:cm\·.,:;1 par,1111:.)1;, tu pC?nr.o,. se:::, qU'J 1.1 r1.";t;1.:.!. 

pei:man~ce nus mc í s ele mil t:-ibos que existiam soo anos at.:-,b 
vi vcr âo cm paz , t impossível viver num mundo o~ce o mal é USE: 
f,lvorec,n· o bnm cu t a r do unn poucos anquaneo o. rna í.o r í « a'.,loni: 
revol~a uns contra os outros. B isso qui assegura a vida a-; 

bundanto ao i~imi~o 3s custas dos priviligios roubadou do povo po- / 
bre. 

C)lltI.'OH 

te que 

um dLa 
clt) para 
7.a e ne 

( <1 t:!Up1.1r<11l<;<1 "O!J trabalh.iclo.::os 
prmsidcnciais cm 89-90) quando 

j 
Cordeiro. Naau~lc tempo estas 

- 1 
f.or.am f.eli:cw duma mane í.r a que 
n sua lib~rdad~, Balnrios 

.i\s 1ucusações con Lr a i\., Krenuk tem um preca. 'Este preço 
n5o & ~6 quoa~iu de patlir conta5 da posaoa ~cunada. At:avis das::~ 
maldos.i. m,~nt;ir . a se tenl:.-1 fazer a me sma co í s a que accnt.cccu com Lula 1 

br«~~loir.o~,quo concorreu às·eleiçõ~~ 
as elites podcros~s usaram a Xlriam' 

ucusaç5es nio eram s6 contrd Lula =as' 
os trabalhadoras nio podiam conseguir' 

juoton, reforma ~gr5ria autintica e um ca­ 
minho para po~ fim 4 misiria generalizada que ~ata ~ilhSes no mundo' 
1111:~d.ro. 'rodo '.titlcr col,.1r.:;1d1.l 11or.:!.:.;1~ cit·cu11:.it:linciai:; é a s s as s Lnadc po_::: 
que os donos du terra vigiam de pert:o tal pessoa. Tiram vant açens 

1 • 

dcas as sii:tmçõ'cs p,.tr,l numc n t a r n pressão noracl.i nor e s t e tino dP. acu r '-' • • - 
wnç6es. Com Citice Ncnduu n5o fel diforanto. Levantaram to~o tipo do' 

- 1 ] l ~ . - r. • acun.1,;oon a qui1nl o pc r co }sH'«m que -l e o e .1.c,.1 na o runc s.onou ma tilrilr:i-n(;. 
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o estilo da carta contra Ailton Krenak não é diferente. Não pode ser 

diferente porque o tr.lb.ilho desenvolvido por Allton até agora não se 

difercnciu da~uelc do Chico Mendas durante os anos 80. Ternos que o-/ 

Lha r só o Cenl:;ro Indígena de Pesquisa em Goiás· e à casa da Embaixada 
dos Povos ela F.loresta. O r o Lac Lonamen t.o dessas instituições com o m,2 
vimento internacional é algo que Ailton trabalhou.muit~ para garan-/ 

tir que seja f~ita da melhor maneira possível. Po~ exemplo controla~ 

do a demanda ciida vez maior dos produtos da flore0sta tem sido uma ' 
das lutas do A~lton em conjunto com a Aliança Brasileira dos Povos ' 

' da Floresta. A prcstncio de contas do lado d~ Alianç~ 6 mais ficil ' 
do qua aquela ~u~ ac. instituições que controlam os índio~ prccisom ~ 

presentar à Al1ança. Gostaria de terminar com o alorta segui~tc: Se 
as coisas cont~nuam deste jeito i possível que o Brasil vai ver ~c~­ 

pas ~rãgicas~(pos jornais). Se isso vier a acontecer o CIMI vai car­ 
regar a maior responsabilidade. Quero enfatizar minha posiçao contra 
essas acunaç6c~ pnra que mais tarde aquolou quo estio contribuindo ' 

para a de~graça do~ trabalhadores nio derramem ligrimas de crocodilo, 

Sinceramente, 

Julio Barbosa de Aquino 

CONSELHO NACIONAL DOS SERINGUE!Ros-cxs. 

,\.', 
;-. 
~1: 
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RESUMO DE RELATÓRIO FINAL 

Os escritos que seguem, resumem as idéias e trabalhos que 

foram discutidos na VII~ Assembléia Jndigena do Acre e Sul do Arnaz2 

mas,iniciado no dia 11 de abril de 1991,na prese~ça de 75 caciques 

juntamente com outras 67 outra~ lidcr.anças indigenas. 

1. Resolvemos,no dia 13 de abril,formalizar a União das Na~ 

çoes Indigenas,que já existia desenvolvendo os t~abalhos de união 
dos ~ovos indigenas,mas não era ainda uma entidade registrada. Apr~ 

.J - • ·tamos os Estatutos,elegemos a Coordenaçao Execut~va para um traba- 

lho de J(tres)anos e também elegemos um Conselho Deliberativo,form~ 

do por ll(Onze) conselheiros escolhidos pelos caciques das várias~ 

reas. ,',· .~I,: 

É esta a Coordenação Executiva: 

Coordenador Geral: Ant~nio apurinã; 

Vice-coord~nador: José Correia Jaminawi; 

Secret~rio: Manoel Gomes Kaxinawi; 

Tesoureiro: Toya Manchineri. 

É este o Conselho Deliberativo: 

Em Cruzeiro do Sul: Felipe Sereno Kaxinawi; 

Em Pauini: Abdias Apurinã; 

, F.m Boca do Acre; Francisco apurinã; 

Em Manoel Urbano;Pancho Kaxinaw~; 

Em Tarauac~: Raimundo Sales Yawanawa; 

Em Pci.jÓ: JÚlio Ka x i n awa : 

Em Sena madureira: Jos; Pequeno Jaminawá; 

Em l\ssis Urv.sil: JÚlio J.:iminaw.:Í; 

Em Eirunep6: Severino Kulina; 

Em Bnvira: Omar Kulina; 

2. 

Em Vila Extrema: Zczinho Kaxarari 

Conversamos muito sobre noticias de que várias entidades 

e po a s o o s estão c on s c qu Ln do dinheiro u!:l.1ndo o nome dos Inàios tlo iv-: 

cre e Sul do Amazonas. Não aceitamos que o nosso nome seja uscido 

participação sem o nosso conhecimento e consentimento e sem nossa 

5 
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direta decidindo o que fazer com essês recursos. Essa pessoas e cn~ 

l 
tidades que estão fazendo as coisas dessa maneira não estão respei~ 

tando a nossa UNI e estão criando confusão no meio de algumas comu­ 

nidadcs,indigcnns. 

3. Não concordamos também c orn os nccxe cos que o Presidente 

Collor e~crcve sobre os indios pois ati mesmo o artigo sobre terra 

desrespeita o direito originário 9ürantido na Constituição. 

A FUNAI de hoje vem h.:Í muito tempo prejudic.i,ndo o índio e 

fazendo muito pouco para nos s au coruun Ld adc s , Muitas .ve ee s tem iu.ti:.; 

compromisso com ou polf tico~; e lnv.i:;01:os d au Í\1:c.1::; Ind1c;Jcn.:tn' do quo 

conosco. 

:; PROPOS'l'i\~: 

1. Queremos um Õrgãõ., que coordene os trabalhos de protcçiÍo 

e assistcncia i nós,com real compromisso com os povos indlgcnas e 

que sua açao seja a de nada nos impor e que este Órgão seja dire~a­ 

mente ligado i presi~encia da rcp~blica. 

2. Exigimqs que a demarcação de nossas ireas se realizem at6 

1993,conforme o prazo estabelecido pela constituição e que seja ga- 

rantido a proteção de seus limites.Queremos as terras registra- 

das,homologadas e que os lndios tenhum acesso i\ estes documentos. 
3. Queremos uma Educaç5o ~ilingüc,que respeite nossu cultu- 

ra e que os Estado respeite noss.i educação específica. O Estado de­ 

verá cumprir a obrigação de remunerar nossos prof,essores e gar.intir 

a estruturação de nossas escolas. 

4. Queremos uma polltica eapecial de saÚdd,que respeite n0G- 

sa l:rndição, nossa medicina e que. :;cj.:1 couu i.do r ado crime qua Lqu c r o­ 

missão de atendimento de saúde. ao Índio. 

5. J\inda, cc h amou importante a a L Lo nç a ele inclio~ e ~et·inr;Lh' i.- ' . 

'J: 
ros püra defesa dos direitos e dua qucat~cH que nos ~nvolvam.s6 n5o 

concor<.lamos com a forma cm que eln vem sendo feita. 

Propomos rever algumas aç~cs que o Conselho Nacional dO! 

Seringueiros vem tomando,principalmcntc iquclas que afetam as comu­ 

nidades desta região. 

Torna-se urgente a UNI do Acre e Sul do Amazonas ovl 

gir do CNS que sejam ~iscutidas as propo~baG que cnv9lvrun as comu- 

,1 ~---i~- .;,. ··ttr. :, 
'·1. t•' • );, t(-"{. 
I •' I' ~'.) ~ ~ ' . ~ .. 1l";: .•. ,,. \f~ '"(f 

z.~ 
·,~ t. T,, 
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• 
~ ,• . dades indlgcnas desta regiio e chegar a uma soluçio para as virias 

inicititivas. 

V:Liil i\sscmblÓia lndlgena do Acre e Sul do Amazonas. 

Rio Branco,Ac,15 de abril de 1991.· 
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CAH'l'A DE ESCLARECIMENTO 

O nosso nome hojc,scrve para muita gente ganhar dinheiro 

ou fama.Nós temos que acabar com isto e passar a ter o controle de~ 

ta situação.exigir a prestação de conta dos recursos que foram des­ 

tinados aos povos indlgenas;cobrar as ações realizadas por estas 

pessoas e esclarecer no Brasil e no estrangeiro a real situação. 

Hoje aqui reunidos,nós indios do Acre e Sul da Amazonas 

decidimos nos juntar às outras organizações indigenas e discutir o 

problema da UNI de são Paulo;sua existência,açÕes e funcionamento. 

Não podemos mais permitir que Ailtom Krenak,siga em frente se dizen 

do representante dos povos indígenas do Brasil,viajando o mundo e 

arrecadando recursos para as comunidades,defendendo propostas para 

a solução dos nossos problemas sem consulta is nossas organizaç;es 

legitimas e às nossas comunidades. 

Projetos são elaborados,açõcs sao planejadas e executa­ 

das sem nossa participação.Pouquíssimas comunidades são beneficia­ 

das com estas ações.Algumas aceitam por desconhecerem;os objet1vos 

e outras são pressionadas,uma vez que enfrentam dificuldades inter­ 

nas ou de auto-sustentação. 

Questionamos csLc c.:irCJO pcrm.:incnte que tambcm niio é lcgI:_ 

.timo pois não temos conhec í.meut;o de nenhum encontro que o tivesse 

o Le Lt o • 

Achamos que foi importante naquela ocasião a iniciativa 

de Ailtom e mais alguns outros parentes nossos que estavam na cida­ 

de ou que eram funcionários da FUNAI,terem iniciado a organização 

do movimento em algumas regiões.À partir do momento em que foi to­ 

mada por ele a iniciativa de Representação à nível nacional,a orga­ 

nização indlgena e a mobilização das comunidades foi deixada para 

trás. Começamos a ver um trabalho de promoção pessoal;de pressao 

em cima das legltimas lideranças do movimento e um apoio e promoçao 

de lideranças falsas que hoJe estão mais ligadas aos interesses dos 

invasores e exploradores das nossas terras,além de divisão do nosso 

movimentd. 

Pbr tudo isto e mais alguns outros fatos,nós estamos es­ 

clarecendo as organizações indigcnas e entidades de apoio ao Índio, 

que não aceitamos que pessoas assim continuem usando o nosso ·· r norne 
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<> e~se dizendo Representante do nosso movimento. 

Nos comprometemos,juntos com outros povos indlgenas e or­ 

ganizações indigenas legitimas a discutir e tomar posição frente a 

Representação nacional. 

VII ;i ASSEMf;LÉIA INDÍGENA DO ACRE E SUL DO AMAZONAS 

RIO BRANCO,AC,15 de abril de 1991. 

Conselheiro Eirunepi~f '] 12.)J..li?....f-Jh@ j:;;()..f- in 01..­ 

Conselheiro ~:ui~iÂ.Ác:40 ~~ ~ 5--i/-,,>-~ -4k?~().- 
Cons. Boca do AcreV.Jla,,,r.e~~e,,tY fo..,,,,,,ooÍ.JJ.P fl(~~ 
Cons. Manoel Urb. ~~r;...tt1c G' f t7 ;:'.12.1> ~ SJLt/a.., 1~~4-,~ 

Conselheiro Extret~ e~ ,dÍ;z !":~ - ;t,.f ,K f! Í(,? /. ( 
Cons. C z. do Su 1 r ~ y-10 b-..e...5t. 0.-,.,í..,G 

.r7 ~ ,. '/ .~ l\c~_!!::~a 0N:'0 , .11-;13 

~ '"' \(~ ~- 0~=- 
Coord. da UNI/Norte~ \;:OlJU.,vt(J"-.àú. ~v' 

Vice- coord. UNiffíb_sJ eL)/4h',,,_ ~ <;A~ 

Tesoureiro UN~ Sai,te,Úu ~ c;;;h. 

secretário UNrf!IMp;/ (j&r1M q&,_ /:. ,;;/.uo. 

Cons. Sena •f fJt ~ J~' 

Cons. Tarauacá 

Cons. 

Cons. Envi 

Conselheiro 

q 
1. 
J . ' 
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Uós, 1· a fl,l:<:! r:it? 11 t.au t(.) :-;; c.1 ::rn o r q n n i ~ a i;rir: s t ud igonu s mombr o s dél 

COJ. t\1:3 -· eco rcfo na di '> d /1:; or.~rn n i.. :-. a :~~1f! s J nil í ~J l°::T 1,H, d a 1\rn~. ?.Õ:li. o. D Y.'!l 
si lo ir,1 •· ma n j f:i:.:; t: l• m<'>G nos so t:.o l.! a l. ,:, pi·d.o i'i ~; t::oi,d. ç Õf? s as 1.nimfalu s 
p,;a}.é\ IJN'J.·· /\e::J:t1/ !lo -;.•.:-nl;.ldo da q11C!~tifHt.l.::' <• d<~fHtll,..:io,: p1.1bli<..·an1cn­ 

l:~ o pn p•,tl. h oi{' ch?IH!it:i-11.? 1\ ~lél do 1 H~ 1 o IH • i'. I ! t on 1·: 1 ~! IH\ k . 
í-'"11.<2!1110~ i,F,1-:c; pr..11 n,. U<.:•:l'..l.t;"lt••:: mo t i ,•1 ... S: 
.• r; s r , r,ill·on ~r·•;n;l\~ d i r l qc 1:m~ •.:r,\.ü];,1• .. h: dh·'lmnd~ MÍ1t!lco1 

dê CIJ l ti.1 t'i.\ 1. wl i -~ e~ 1\,:1 , •:•n t i. d,'ld e:? '-! uo n Üo f;t;t::i ne n ti um 1: i po d~ pn t l: l 
~1r..,c-ao !nr.1.Ír"'Jl,1'1r'I tll1 ,;11,1 cll.n:.,;~Q; 

•• nJ.g,JIIH ,"ltv:,:; ;\l:.t,01!:I (> !.~1·, /\1. l t •.)11 ,~,..·,11.:i.h 11:1:-a:;0·1 n ::.r~ p rri-: 

cl.nmi'\r <:<:n,:di::n"',11,t' n:-:,•ion;1 l d.:, r;:-II - t:111,jc, daq l!ar;õa-~ l n<ligr::-· 
ns s . nesch~ en\~no, 11;io :;01~vc,::~1.1 ;v~nh1J;"':'.;1 r euu Lão OLt t1!;;!.;:1;1111b.ti!in }J~ 

l • l i r • 'd d J • r a a v 1:\ • :i. e r ,; s <:H1 e a :: g t: , av :i J G' r: ,, p r r.) r.:.:: .\. -?. e n t 1. a e , r. e a . J. r. rl t: E_ 
l~J.çôer;, pre!Zt.:1r. conLc s ou qua~.qtir::r ou t r o procedim<?11tc minimo 

., • "" • ..•. • .1 'd . n~eess;u:lC'I a P.:ost.r?nr:ta uo 1;n1H ~1,t.1 tli:lc ccFr~~~~ntf'tlvu. d e so- 

ciedade c:.lvi!: 
- o ~e Ai.l.!:~,r, V.n"!n<1k tQtr.011 p,ira !:Í. est-.f> c a r qo de c oo r do •• 

ncv.3or nao Lonu l ao. UNI, pa s s ou ,:, (;-11:H c;n nome dos Índios 11a l!!! 
p r e n aa ~ ,:-m r.'111 t-. rnr, f fi run n nmn tu r tlrJ i,~g ·;\ ç ~e;., fJ ::u: a l !l s o 1 

- o ~r. Ailton Krenak p~$SOU ~ receber µrimios, ce~lizar 
v í.aq e n s , c on r s ta r crntidach!!'= do nr.asi.l e do cxt.e.i=ior, e Labo r a r ' 

e lritcrm~di;)r p r o j e r o s , .t~('O:::l.ier. tfonç;j,_,::; e nio p r e s Lo r c on t-a a .:i 

•. rb so Ju t ame n e c 11i.nrJl\Õm s ob r e ;, ~,ti.l .i.:l.iH;~ír:., ele .ret:u.rsos de s t Lna- 

1 • 

lj .. 
• 

do!:1 o o s povo e i nclJ ~1e11;,1:; do B.i:~1!"', i 1; : 
- n s r . Ai.ltr,11 Kt'f!IF1:: c r i ou n r:11!1:!t}!ci,1 "Emh,,ix.:1cl~1 tlos Po> 

. 
• 1 

r 
1 

vo s d:, Flo!'ç-:~: Ln 11 ~1<1 c5.r:ln•1c dn !i,~o Pi:w l.o r! pa s aou a ~,.: cons Iuc ... 

do B.ras.U.: 1 
t 

1 
1 

.1 

.. 
• •, 

olaut.e dlaAo, nô s , rcpr~IJ~.ntnnt:c~ dn a orgnnliru;Õ(H.' :Cnd!r:t,! 
ne s da runa-iõn.i.:c\ Bc~aileiL·a no s d l rl ç Lmo s à opinl.no pública na ..• 
~!onal ~ intern~cional, is on~!<ludGs da upoio a cousa !ndigon~ 

1111 d.o,1 

!O 
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aos pn r tic.loz ~:ol t tLc o s , à$ en t idad!.!S, Ln s ti cu Lcôe s 1:1 mov Lmen - 
tos de solida .. d.i:!d~ciu do e x t e r io.r pa r a mtu1if0st~r nosso total 
repildlo ão priticas autor~ti~ias e deua~regador~s do movimento 
indígena realJz~das pelo sr, ~il(o,, Kre~Rk nnsim como nossa ab 
soluta negac;ão de qt~a J.quer. le9 i í; l.m Ld adc dos cargos que ele diz 
ocupar. 

f.i..ualmerd:e, juntos com a ~rnl-r,cre, nos comp.rome cerno s eu, 
e ori j un b o com l~Utros po vo a .ln::iigi;•n,:i:: e o.r•:1<?.niz,:\r;Õ~s indígenas l!l 
g.Í t.Lma s U dlsc;nttt <·~ l:l.m1t.J1· l~•úS it;?i0 f.r~ntC' .:'. qtlast:ac c1a l'?.epi:e- 

• 
seraf.:a<;iio Nac ld1ir.t J.. 

n:1.rwus, 19 de abril d~ l991. 

--- ---- ----- li 
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CO/AS ReAL/ZA GNCON/;f't 
NA SEMANA Do.s PeJVo.s :: 

rN/)/GENAS ' 
orno nos anos anteriores, a Semana dos Povos Indígenas foi encer 
rada com a realização de um ato público, desta vez na Praça do 
Congresso, dia 19. Lideres indígenas, representantes das entida 
des de apoio , do Movimento Popular, partidos poli ticos e parl~ . r; 
mentares estiveram presentes à manifestação. :· ~1 

Na mann~ do dia 19, os representantes do movimento indígena estiveram na :1 
Assembléia Legislativa do Estado onde firzeram duras criticas ao comporta {/ 
mente de determiandos parlamentares e também à criação de municípios em '.~ 
terras indígenas pela Constituinte Estadual. A crítica dos índios não agra ( 
dou aos deputados Marnoud Ahmed, Humberto Michiles e Lupércio Ramos, que :! l 
revidaram fazendo acusações aos Índios. l· 

Do dia 15 ao dia 18, os índios, em torno,de 50, reuniram-se no Retiro :'.; 
Jordão, no III Encontro de Reflexão e Planejamento dos Povos Indígenas da :,:.;.j 
Amazônia Brasileira. Participaram representantes dos Povos Indígenas do A- · I: 
cre, Rondônia, Roraima, Amazonas, Bahia e Sergipe. "t- 

Após a apresentação dos representantes de organizações 
e comunidades indígenas, os participantes do 
Encontro ouviram as exposições dos 
parlamentares Eron Bezerra e João 
Pedro (PC do B), sobre a conjuntu­ 
ra latinoamericana e brasileira 
O Assesor jurídico do CIMI Nacio - 
nal, Paulo Machado Guimarães, fez 
uma exposição sobre a relação do 
Estado com os Povos Indígenas, ex­ 
plicando o funcionamento dos pode­ 
res e sobre os direitos dos Índios 
na Constituição. A participação do 
deputado petista, Sebastião Nunes, 
colaborou na discussão sobre as 
propostas do governo paralelo 
Partido dos Trabalhadores. 

e 

O final do encontro se deu com 
a conclusão dos trabalhos em grupo 
onde os índios discutiram as pro - 
postas que devem ser executadas pa 
ra solucionar os seus pro~· 
blemas mais urgentes. 

No decorrer do Encontro, surgi- 
ram fatos novos que obrigaram a 
uma resposta imediata por parte 
das organizações indígenas, como a 
proposta do goveno de ocupar as á­ 
reas de fronteira (SOS IIabitétção) 
e denúncias contra o coordenador 
da UNI/SP, Ailton Krenak. 

do 

O• indlo• dlacutltem oe HUa l)fOl)IMnae •~denunciar oe_ at~ ~ 
governo à eocledade braallelril (Fo~ DA) __ . _ . . -~l:,,i 
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CARTA DE DENÚNCIA 

! .• 

Nós, representantes das organizações indígenas membros da 

COIAB - Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Br~ 

sileira - manifestamos nosso total apoio às posições assumidas 

pela UNI-Acre no sentido de questionar e denunciar publicamen­ 

te o papel hoje desempenhado pelo sr. Ailton Krenak. 

Fazemos isso pelos seguintes motivos: 

- o sr. Ailton Krenak dirige uma entidade chamada Núcleo' 

de Cultura Indígena, entidade que não tem nenhum tipo de parti 

cipação indígena na sua direção; 

:' ·1 - alguns anos atrás o sr. Ailton Krenak passou a 

clamar coordenador nacional da UNI - União das Nações 

se pro­ 

Indíge- 

nas. Desde então, não convocou nenhuma reuniãoouassembléia pa 

ra avaliar o seu cargo, avaliar a própria entidade, realizar~ 

leições, prestar contas ou qualquer outro procedimento mínimo 

necessário à existência de uma entidade representativa da so­ 

ciedade civil; 

- o sr. Ailton Krenak tomou para si este.cargo de coorde­ 

nador nacional da UNI, passou a falar em nome dos Índios na im 

prensa e em outros fóruns sem ter delegação para isso; 

- o sr. Ailton Krenak passou a receber prêmios, realizar 

; f 
'1 . i 

viagens, contatar entidades do Brasil e do exterior,.elabora~' 

e intermediar projetos, receber doações e não preitar contas a 

absolutamente ninguém sobre a ~tilização de recursos destina­ 

dos aos povos indígenas do Brasil; 

o sr. Ailton Krenak criou a chamada "Embaixada dos Po­ 

vos da Floresta" na cidade de são Paulo e passou a se conside­ 

rar "Embaixador'1 i~ualmente sem delegaçâo dos povos indígenas' 

do Brasil; 

- a partir do controle de fontes de financiamento e der~ 

zoáveis somas em dólares, segundo suas próprias declarações , 

o sr. Ailton Krenak passou a realizar pressões e chantagem eco 

nômica sobre lideranças e comunidades indígenas; 

- ~stas pressões e chantagens geraram considerãveis pre-' 

Juizos e sofrimentos para organizações e comunidades indígenas 
' : . 

na medida em que suas lideranças se dividiam a partir de proj~ 

tos autoritários vindos de fora. 

., 
•\' 

i 
1 
!, 

• 
Diante disso, nós, representantes das õrganizações Indíge 

nas da Amazônia Brasileira nos dirigimos à opinião pública na­ 

cional e internacional, às entidades de apoio a causa indígcn~ 

aos meios de imprensa, aos movimentos populares e sindicais, 

,, 
'j; f' 

,•. 13 

., 
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aos partidos politicos, ãs entidades, instituiç6es e movimen­ 

tos de solidariedade do exteiior para manif~star nosso total 

rep6dio ~s pr~ticas autorit~rias e desagregad6ras do movimento 

indígena realizadas pelo sr. Ail ton Krenak "a s s í.m como nossa a.!2_ 

soluta negação de qualquer legitimidade dos cargos que ele diz 

ocupar. 
1 ' 

Finalmente, juntos com a UNI-Acre, nos comprometemos em 

conjunto com outros povos indígenas e organizações indígenas le 

gítimas a discutir e tomar posição frente a questão da Repre- 

;·,'. sentação Nacional. 
1 ! ' 

i .. j 
'il 

Manaus, 19 de abril de 1991. 

ll/'( C1 //l C ~ --· ( ~- C) / Í-/- (5 
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COIAB NEGA LIDERANÇA DE KR~ AK 
------------------------------ ------------------------------ 

Poucos dias depois do protesto dos povos indígenas do Acre contra i 
' 1 
li. 

l 1 o coordenador da União das Nações Indígenas (UNI), de São Paulo, AiJ 

ton Krenak, novas acusações foram feitas contra ele, desta vez pel-­ 

repres~ntantes dos índios do Amazonas, Rondônia e Roraima • Em carta .,, 

assinada por 47 líderes e representantes de organizações, os Índios 

denunciam que Ailton Krenak se proclama liderança indígena para se 
\ 

beneficiar com verba de entidades de apoio à causa indígena. 

"O sr. Ailton Krenak dirige uma entidade chamada Nficleo de Cultu- 

ra Indígena, entidade que não tem nenhum tipo de participação indíg~ 
,. 
1 

na sua direção11, denunciam os índios. Para a COIAB, Ailton Krenak 1 
nao tem legitimidade junto às comunidades e povos indígenas do Brasil, 

pois durante todo o tempo em que está. à frente da UNI não convocou 
1 
\ 

l 
H 
~ 

. [i 

nenhum reuniçao ou assembléia para avaliar seu cargo, a própria enti- 

dade, realizar eleições ou prestar contas das atividades que realiza. 

Os líderes que participaram do III Encontro de Reflexão e Planeja 

mente dos Povos Indígenas denunciam que Ailton Krenak passsou a falar 

em nomes dos Índios por sua própria vontade e determinação, sem consul 

ta alguma às comunidades e Povos Indígenas do Brasil. "Ailton Krenak 

sil e no Exterior, elaborar e intermediar projetos, receber doações 

passsou a receber prêmios, realizar viagens, contatar entidades no Bra 

e nao prestar contas a absolutamente ninguém sobre a utilização dos 

recursos destinados aos povos indígenas do Brasil11, acusa a COIAB. 

CHANTAGEM ECONÕMICA 

Na cidade de São Paulo, conforme a carta divulgada pela COIAB, o 

coordenador da UNI criou a "Embaixada dos Povos da Floresta" e passou 

a se considerar"embaixador" sem que para isso tenha sido indicado pe- 

los Índios e povos da Floresta. Na verdade, esse cargo serviu para que 

várias comunidades indígenas sofressem chantagens por parte de Ailton 

Krenak. 

"Estas pressões e chantagens, a partir do contrrole de fontes de fi 

nancimanto, geraram consideráveis prejuízos e sofrimentos para organi- 

zações e comunidades indígenas na medida em que suas lideranças se di­ 

vidiam a partir de projetos autoritários vindos de fora", diz um trecho 

------ - -- - ---- --- -~-------- ---- -------- 
da carta. COIAB. 
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, ... Coia b. acusa. Krenak ;: .. 
:.··<-: de:·}~n.~gociar'~ ... a. UNI .. ;-?. 

· Poucos dias depois do protesto dos todo o tempo em que está à frente da 
povos indígenas do Acre contra o UNI não convocou nenhuma reunião ou 
coordenador da União das Nações assembléia para avaliar seu cargo, a 
Indígenas (UNI), de São Paulo, Aílton própria entidade, realizar .elelções ou 
Krenak, novas acusações foram feitas p. estar contas das atividades que realiza. 
contra ele, desta vez pelos representantes , Os líderes que participaram do Ili 
dos índios do Amazonas, Rondônia e . Encontro. de Reflexão e Planejamento 
Roraima. Em carta assinada por 47 dos Povos Indígenas denunciam que 
líderes e representantes de organizações, Ailton Krenak passou a falar em nome 
os índices denunciam que Ailton Krenak , dos índios por sua própria vontade e 
se proclama liderança indígena para se determinação, sem consulta alguma às 
beneficiar com. verba de entidades de comunidades e Povos Indígenas do 
apoio à causa indígena. Brasil. "Ailton Krenak passou a receber 

"O sr. Ailton Krenak dirige uma prêmios, realizar viagens, contatar 
entidade chamada Núcleo de Cultura entidades no Brasil e no exterior, 
Indígena, entidade. que não tem elaborar e intermediar projetos, receber 
nenhum tipo de participação indígena doações e não prestar contas a 
na sua direção", denunciam os índios. absolutamente ninguém sobre a utilização 
Para a Coiab, Ailton Krenak não tem dos recursos destinados aos povos 
legitimidade junto às comunidades e indígenas do Brasil", acusa à Coiab. 
povos indígenas do Brasil, pois durante 

C IMJ ·- .. N l :i-~.-l~f: 
ô~ 
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Belo Ho r l zou l o , ?', dr! ;illr·i 1 rlc 1991 

Vossa Ex e e J ênc i n Heve re11d Í :~f; i ma 

D. LUL, .i :lllu Mr~ndrn cln /\ l 111r, i rl:1 

/\ r: e ( ! b i : ; p,, r J e M :.1 t • i ,.t 11; 1 

Pr-e s i de n t e d a C<,11rc~r011cin Nnc~io11,1l dof; Bispos do Brasi.1 

Caro IJ. Luc .i nn o , 

Com muito respeilo e lristczn fnço chegar a V.Exa.Revma. 

correspondênc.ia circuJar uistr.ibuída peJo C!Ml NOH'l'E. 

Que os c omp anhe í r-o s e pn r t t c í p nn l e s v i.vo s da t.r-age d l a humana 

que esl.e mundo está a impor no nosso povo sejam recheados de 

fome, d e s e srp e r-o uc n , cJÚvidns e d.iverp,êncins é compreensi.ve]. 

Os donos do po dc r- são mo s t r o s cm implw,t.nr c aLun l aa , 

dn ac on I i anç ns , p r i nc í pn t mo u í e 110~~ povos ma i s sofridos, como 

forma de nunca ne rtu i I ir .1 1111 i i10 pc 1 ,J bu s c n de jus U ça e paz. 

MiJl.011 NnscimP.111.o Jil c:111'011 if;~;o, r-'m l~l'/'1, numa mus í c a de 

Pab lo Mi 1 :\IIC 7.. ~ Clt i e o n11;n·q11,~. 

"Sin embargo parecja 

Que t.odo se i b a a ac ab ar- 

Con Ja distância morlal 

Que separo nueslrns vidas 

Re a l l z av an la labor 

De desunir nossas mãos 

E fazer com que os jrmaos 

Se mirassem con Lemor 
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Cu anelo JH.HW ron I os niíot~ 

Se ac umu l arani··rnncorr.s 

Se o I v .i darnm os a111orcf; 

Parecjamos exlra~os 

Que d i R l. â n e i a ! . ão s o f r j d a 

Que mundo lia separado 

Jamás s o hi rb l o r-n o nc on t r-n.!o 

Sin aporlar nuevas vjcJas 

E quem r,arante que a llisté)ria 

E carroça ab audon adu 

Num a b e i r a d e e s 1. r .1 d ;1 

Ou numa e s t açjio i r ig l o r l u 

A Hí s t.o r í a e um carro alegre 

Chejo de um povo conten!r. 

<Jue atropela j11dj l'c~l'<:111<' 

Todo nqur. 1 e que n ne g, t~ 

É um trem riscando l.r i 1 ho s 

Abrindo novos espaços 

Acenando muJtos abraços. 

Oalançando nossos filhos 11 

(Cancion por la Un i d ad de La t i110 Ame rica). 

lloje, o mesmo Mj l l.on, ac omp anhado de /\nine Surui ,. Siã Kaxinawá e 

Antônio Macedo, do Acre, emocionam os Estados Unidos, seja na ONU, 

nas Universidades ou 110s paJcos tla vjda pregando a harmonia 

entre os povos. 

J,.J 
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Estamos 1 nnç ando o disco 'l'X/\ 1, qt1c l'o i feito em comunhão com os 

Írid í o s , seringuejros e r i ho l r i uho s e com o apoio da União das 

Nações Lnd í ge ria s - lJNl e do Con se Lho Nac f ona I dos ·seringueiros - CNS, 

TXAI - e palnvra dn li11gua dos jnd.ios Kaxinawá, adotada por 

i11dio1::1, tHJ1·i11gt11'il'<1:; e r·ihnit·i11l101;, 110 Acre, como 

t.r-n t ame n t o da rr.r,peilo e c a r i nho . Cornp anhe í r-o . A metade 

de rni.m que existe em você, e a mel.ade cJe você que 

exisle em rn i rn . Ern lodos nos. 

O que nos cllegou e es l.n r recf'! e um fax do Cl MI NOUTE com acusações 

graves e pe ri go s a s c on t r n /\ i 1 1 on K r o nnk . 

NÓs, do ou í 1 ornb o , que j i, f o j I no ame aç ado e pe rsegoido, tão 

invadido e t.no r-e s ís l en t.o na von t.ade c.le lutar por liberdade, 

igualdade e fralernidade, somos JJgados em aliança com os povos 

da floresta, dos rí o s e da vi dn . 

',1 

~:sµar1l.ndos, pergu11I nmo n qt1it11do clu=ignr-iío a í.e nós as provas de 

acusaç6es tão graves? Acredil.amos que essas palavras não passam 

de calÚn.i.ns. NÜo somos juÍzes de nada mus, da mesma maneira que 

recebemos as acusações, que r erno s receber as provas - cabe a quem 

acusa o ;nus da prova - e isso cobraremos dos companheiros. 

D.Luciano, muito j~ sofremos, 111uJLo j~ nos torturaram e n~o 

queremos ver a CNBB, atrev~s do CIMI NORTE, usar os mesmos 

mecanismos e arlifÍcios que os Órguos de repressão e informação •:' 

Helders, Ânge]os, Chicos, Marias e muitos outros. 

' 
tanto abusaram na dlfamaçio da honra e integridade dos que buscam 1 

~ • { 
1 ., . . 

o bem comum. t so lembrar um pouco dos nossos Pedros, Paulost 

t ,. ,: 
' ,• 

,. 
1 

: ~ 
,' ~: 
,, . ' 
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"Lembrem-se do que ac on t.e c e u no passado: 

naqueles dias, 

depois que a J uz de Deus b rl I hou sobre vocês, 

voc~s sofreram muit.as coisas, 

mas n~o foram vencidos na lut.a. 

J\Jgunr-; foram i111:>u.l t ado::; ,~ 111:111 rnl aclo s , 

publicarnenle, 

e oul r-o s t oma r-am p a r l.c 110 sofrimento 

:,' ,, 
j 
,; 

dos que foram tratados assjrn. 

Vocês parli.cjparam do sofrirnent.o 

dos prisioneiros. 

: 

·~ 
' 

1~ qu anrlo I i r a r am ludo o q11r) vocês 

vocês aupo r I.o r-nm Ls s o com 11lr1f~ri;1, 

i nh arn , ·~- 

porque s ab l arn que po s s u i rrm coisa mui I o me 1 hor, 

l· que du r-a p a r-n sempre. 

Po r-I.an í.o , 
- nao percam a coragem, 

porque e ln l. r a z grande r-o c ompc n s a v " 

(llebreus 10, J2 - JS) 

D. Luciano, bem perto e com muita I'e , µarl.icipei, através de •. 

amigos comuns, da vossa lut.a pela vjda. Mujlo me identifico na 

dor, pois Lamb~m eu fiqueJ e11lrcvado com medo de andar novamente 

com os próprios pnssos. Conheço n dur-e z a dos metais nos ossos 

do corpo humano. Assim pude encher o coração de pensamentos, 

palavras e obras em dJreção ao meu próximo mas, repudio a 

injustiça e a maldade com igual ví go r . 

,'/ 

-i ... 

. •. ,. 
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,. "Porque n muJdadc queima como urn fogo 

que devora as sarças e os r.spinhos, 

depois envolve a espessura da fJoresla; 

de onde a fumnça se eleva ern l.urlJ.iJhÕes. 

Pela c~lera do Senhor a lcrrR esl.a em fogo, 

e o povo v e i o n se r p r r. c-: n d ., s e h ri rn ri R • 

Cor t. arn à d I r e j l a , e tê rn f orne , 

comem à esquerda, e n~o sr s a I í s f az em . 

Cada um devora a carne de seu proximo, 

e n i ngucm tem pi e dnde de: f~P-11 i rrnno i " 

( J S U i éH5 9 , 1 0 - 1 "l ) 

Final rnen te, com hum í 1 dado, peço a V, l'.:xa. He vmn . que olhe com 

carinho por esles nossos it'miÍo'.{ qt1r. estão cheios de miséria 

em seus ntos. 

Tenho a cerl.eza que o c o r-ncrio e ílS mao s do Sace rdo I e de Deus 

saberão rP.co1tchn.Í-Joi; 11;1 l1;11·111011i:1 0. ;u;sim contlnuaremos junlos, 

' l 

' i. ~ ~ ( 

cada um no seu d i v i no Jl,IJH-~I, l u t anclo por jusl .iça e paz. 

Na oportunidade envjo o djsco TX/\1 e, t.ambém o folheto 

Os Direitos da Criança, que elaboramos e estamos distribuindo 

numa Len l.a t í va de ae ns í b i l Lz a r as p e s so as . 

Receba o c a rí nho ao abraço de seu i r-miío em Cristo, --e_ 
~uy ?::.eca Ferreira. 

/ 

;( 
'··' .... 

C/C6pia: D.Paulo Evarisl.o, r~rdeal Arns 
D.Pedro Cnsaldáliga 
D.Thomás Balduino 
D.He]der câmara 



Milton Nascimentn 
Produtora Quilombn 
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HraGÍll~, 29 de abril rlP l9Y1 

Pre?.ado Hi 1 t cn , 1: 

J.. omnc; i n for111a.dos P ?.1 i'l reP r e s e n ta~ ão do Cini i , !~ C~nse,1 ho 
!nriig1:1nista. Missionário} nn RPgional Leste (MG-ES-SUL OA BAHIA>' / spbre o 
Protesto d~ Produtor~ Quilombo contra o C!Ml, que estaria v,eiculando 
inform~~ÕP.~ ofensivas~ Ailton Krenak, coordenador da UNI Nacio~al. ·'!1 

fm ~onsiderac~o ~o ~eu trabalho artíst1c~ e compromi~Jb ~om as 
e au s a s .d o s setares ne r í m í d o s q o s t a r a amo s de esclarecer que: : '.f 

1 
1 
i 
.j 

1 

19 - O ClHt nunca vetrulnu 
natureza t"rintr·a Ailton Kr e n ak . 

' d 

ac: usai; ão ou o-fens<l d e :: qua 1 ciuer 

1 

1 ' 
2º - As r~-f1;1r ên e: ias hd t ",; a A 1 1t on pe 1 o j orna 1 /fO~ANT.lM, 

e ub l í c ac ão mensal do Cimí. em sua e c í c ãc nQ 137, ano XIII, <td; fmês Ide· 

ab r i.) >.. .tratam-se d e s r e s o l u c Be s e carta de e$Cla.rec:ime"t9! jda :Vll 
As~emblei~ !ndigi;,na do Acre ~ Sul do Ama.!.onas, que abordam c:ottpuftas · do 
~~a~ct~na.dor da UNI Naciona) N~n s ã o , portanto, aHrmaç:Ões cu p~~i:c:ões: de 
e 1011.; . .. . i: 

1 1 

3Q - A r.nordenai;ão das ílrgi'\nir.:ac:Ões Indígenas da:;'. Amazônia 
Sras i leira < Coiab) , em c;ua reuni ão de reflexão e P 1 anej ament o.li Qeorr ida 
este_mis ~m Manaus, tamb~m PWt~rnou manif~$ta~io sobre o mesmo ~~~unto. A 
rppr~S6hta~io do CIHI na Regi~n Nnrt~ I CAM,R~), com $Qde naque1~ cidade~ 
;1.pfl!na~ c::e!dau à Co í ab o -fac:-~imi le ( fa><> para que a organiza.tão lj indígena 
divulgasse o rP.e;ultado da reunião a outras Entidades, persona11i~ades e 
impr_~n5i!L é pr"-tir~ do Cimi d í s e o r de sua infra-estrutura :·j p•ara as 
inici~~ivas da~ nr9ani2a~6es indíg~nas. ., 

11 
.. 49 - Sugerimos qut=t q11,3lquer pedido de esclar-ec:imento Jdll ;relai;:io 

ao cont:1:?Údo dos d oc umen c c= d i vu l c a d o s seja dirigido aos povos i~ldiigena.~ e 
suas .leg íl i mas orgr1n 'l z a c ões localizadas nas l:.st a d o s do Amazonas ;j Aor:a ima, 
Acn:?.J __ Rcmdônía e P"'rá. 

j 
1 ., 
1 

1 

U Cimi re~firma seu comprnmi~5u ~m 
organi~a,ões indígenas da Ama28nia e respeito pela 
delas. Ao mesmo tempo coloca-se à disposi~ão 
profundamente, a quPst~o e buscar entend1mêntos em 
indÍ.9.e.na, que pnwcupa a todos nós. 

I·/ . ! ' apoiar as 1_., diver:sas 
;;.ut: on orn í a de 1jc~da .uma 
para disc:u1ijir, mais 

torno da pr~b~emática 
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Belo Horizonte, 1º de maio de 1991 

/\nlÔnio Bnand 

CJMT / r,mm 

Prezado Ant~nio, bom dia! 

Respondend~ ao seu fax ClMl/CNílU de 29 dn abril, escrevo-lhe. 

Milton Nascimenlo esl.~ em t.ourn~e no exte~Jor e o fax do CIMI Norte 

chegou no Quj}ombo. Quem o recebeu, esLranhou, fui eu, Márcio. 

Obrigado pelo reconhecJmenlo ao trabalho do MjJton, real~ente ele 

comunga com o povo na busca de um tempo melhor. 

Agora .que r o p as su r+l IH~ meu se11 I j me u f.o cm r e J aç ao as acusações ve j cuJ adas 

pelo CIMJ. Norte, contra AiJlon KrP.nak, por esl.P. mundão de Deus. 

( /\nexo c op j a de rn i nha e ar t.a para IJ. Luc i ano ) . 

1.0 CIMI veiculou sim acusações e ofensas a l\jJLon Krenak - veicular, 

ensina-nos o mestre Auré 1 i o é:" t ransmi U r , propagar, difundir. 11 

O d í c í ona r í o de c omun í c aç ao d i z : 11veicuJo, o mesmo que meio de 

comunicaçao, qualquer rne i o de d i vu l g ac ao v í sua l ou auditiva." Como 

voe~ afirma, o ClMl vejculou nn RcljçÜo de nº 137, ano XIII, do m~s 

de abril, que n;o Jj, mat~ria que abordam condutas do coordenador 

da UNI nacional. 

2.0 fax que recebemos tem no cabeçalho, bem legível, CIMI NORTE. Sem 

querer e n s í n a r- nada, ac r-e d í t o que urna r-eun í ao de re.flexão deve, 

também refl e I.í r sobre o teor, f'und ame n I o de suas denÚnc j as e da 

i.'· - 
1, - 
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ob r j gação ab s o l u ln de p rovr1- 1 n s , Ter si do t.ambern uma reuni ão de 

planejamento, como você djsse, m~ assusta; most.ra que extstem 

planos para d í I'amat- Aj J l 011 Kr-e nak . 

3.Aceito sua sugestão e peço nrío npPn.J.s P.scJnrec1mentos, como também 

p r ov ars c ouc r-o t ;:is dr. t ::io gravnr; - ;ic11r~nçor)S, urna por uma. Na j nex.i s t.ênc ia 

das mesmas, gost.aria de v0.r um pPdido publico de cJescuJpas, por 

dí vu Lg aç ao de 1nverdades, dP. todos os e n v o l v í do s , f nc j u s í ve do 

CIMI/CNBB, que vejculou e dis1.r.ibuiu t.ajs acusaç~es - n~o posso 

ac e i I ar uma l av agnrn de mií.os ;:; l'Ônc i o P j 1 ;,.I os. Diferenças devem ser 

discutidas mas t.odos devem responder por at.os praticados em seu 

inl.er.ior, inst~ncias e foros. 

Conv í v o com /\'11.on Kr-e n ak i au a l u t n ç s e u pensamento, e .i n Came falar o 

que estio falando. 

Quando a revista Veja, e d í ç ao 1 IBO, r-o t.oma o caso Hiocenl.ro e a 

f;1rsn mor i t.nr ln mor i í ;1rl:1 JH' 1 o r~ril ?ío Coronr' l .loli pn r-n o nc ob r í r a 

real j d ade, relembramos a dure z a ela rne n t ira. 1 magi ne se o mi 1 j t.ar 

oport.unista t.f ve s se a r-gume n l ado qur. os policiais t.e r r-o r í s t as 

estivessem nli com um oul.ro ljpo de veiculo apenas ernpresLado e que 

o Exercito 11ada tinha a ver com o caso ja que era so um veiculo 

emprestado? 

Tudo tem responsaveis, ainda que t.e11tem se esconder at.raves do 

manto da jmpunidade. 

E bom lembrar que a epoca da repress~o, quando mal.aram Wladimir 

Herzog, o General Presjdent.e responsabi]jzou e demjliu o Comandante 

do 1º Exército. 



, .. • • ti, ••.• ' • 

i· GUILOMBO ' 
· CIMCÃO E PRODUCÃO 

".'.'.· S0Cf~DADE CIVIL LTbA. · . ,RUA DOS TYMSYR'AS, 301 
. ~BtLOHORIZONTE - 30140 •• ::::::::; 

. · MtNAS GERAIS- BRASIL .~::;::·· ··:· 
. TEl: 1031) 225-2199 . ,; :;·· •.• 
· T~: 31 5087 :: · .• ,::~:::: .. ::::·· ' ::: . . .. 

::: ,•, ... 
:=: 
•!· ::: 
•'• •' 

:;::· 

. ~ . 
.=:= n 

li •: :, 
,• 

·H ~~-. . ······ .•. ········ ....... 

Ant~nio, se sou t.~o rigoroso e dtJro e ,,orque acredito e respeito 

a profunda responsabi]jdade do C1MI/CNBB para com a lula por 

jusLiça e paz. 

Se n~o agjrmos com l.oda seri~rlnd~, n~o seremos djgnos o bastante 

para c am i 11hnrmcn; o c nrn l 11'10 11·,111t~pat'('til r' da verdade. 

Peço-lhe, reflita, pense em lodos est.es falos que nos atormenlam. 

Juntos podemos andar. O nosso jr1imigo ~ oulro e n~o esl~ entre n;s. 

Caluniar e como espalhar penas ao vent.o. 

Viajo ar01•a, agradeço sua disposiç~o para encontrar-nos e conversarmos 

profundament.e sobre cidadania e fralerr1idade. Tamb~m acredito que 

se ficarmos trocando sb pap~js pouco avançaremos. 

Ligar0i assim que chegar. 

Abrnç0s, 

/ 



DE GOIÁS 
C. P. 5 - Tel. 241 - CEP 76.600 Goiás (Go) Brasil Goiás, O 7. O 5 • 91 

Ilmo Snr. 
Márcio Luís Fonseca Ferreira 
Quilombo 
Rua dos Tymbyras, 301 
30140 Belo Horizonte - MG. 

Prezado Amigo Márcio Luis 

Recebi sua correspondência de 25 de abril, repleta dos mais ri 
cos conteúdos. Fui logo pondo o disco TXA1 para tocar. Tinha ouvido f~ 
lar tanto dele, mas ainda não o escutara. Ele mexe com raizes profun­ 
das da gente, suscitando sentimentos aparentemente contraditórios, des 
de a ternura embevecida até o alerta mais tenso e a mais irada solida= 
riedade. 

Considero um privilégio imerecido figurar junto com os Irmãos 
Helder Câmara, Paulo Evaristo e Pedro Csaldáliga, destinatários da có­ 
pia da carta dirigida por você a Dom Luciano. 

Compreendi seu espanto com relação a uma possível autoria do 
CIMI Norte naquelas pesadas e duras denúncias contra Ailton Krenak. 
Dai seu acertado recurso ao Presidente da CNBB, responsável por aquele 
organismo. Eu já tinha lido o fax retransmitido pelo IBASE, com as 
observações do Betinho, quase na mesma linha de você e já tinha conver 
sado com ele por telefone. - 

Agora preciso responder-lhe dando o meu modesto testemunho de 
que, neste caso preciso, não houve autoria nem do CIMI Norte nem do 
CIMI Nacional. o que houve foi simplesmente costumeira cessão de espa­ 
ço, em instrumento de comunicação, no caso o FAX. E só! Como disse ao 
Betinho, é bem possível que um ou outro do CIMI tenha algum "dente" ' 
contra o Allton, ou contra qualquer líder indígena. Mas no caso presen­ 
te o CIMI não foi o autor da denúncia contra o Ailton. 

Quando eu estava morando entre os Txikrin do rio Cateté em 1957 
assisti angustiado e ao vivo aos preparativos de guerra que seria tra­ 
vada entre eles e os Assurini do Trocará. O que era normal para os Ín­ 
dios daquele tempo no relacionamento intertribal foi superado hoje pa­ 
ra a maioria deles. Mas em compensação, surgiu a guerra "polltica", es­ 
ta ai a que estamos assistindo. ~ um fato novo depois de séculos de vi­ 
da das nações indígenas. A meu ver este é um dos maiores desafios para 
nós que nos consideramos aliados de todos os povos indígenas e não ape­ 
nas daqueles que entram em nossos esquemas de brancos. 

Caro Márcio, precisamos continuar este diálogo cujo mérito da 
partida lhe pertence. Parabéns~ 

"Que o Pai do céu sopre sobre os índios e sobre nós também com a 
cheirosa fumaça do seu cachimbo"! 

Saúdo-o com muita amizade. 

C/ cópia para: 
- Dom Luciano, Dom Helder Câmara 
Dom Paulo Evaristo, Dom Pedro Casal­ 
dáliga, Antônio Brande Betinho 

...\-\~-~--- 
Dom Tomás Balduino• 

Bispo de Goiás 
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·--- MárcioLui~ Ferreira. 
Belo Horizonte. os de agosto de 1991 

Vossa Excelência Reverendíssima 

D.Luciano Mendes de Almeida 

Arcebispo de Mar1.ana 

Presidente da Conferência Nacionalldos, Bispos do Brasil 

Prezado D. Luc í.ano , 

Em 25.04.91 escrevi-lhe sobre infâtnias e desavenças 

forjadas, que e s t.avam sendo pub.I fcjadas pelo Porantim, 
M ., M ' 1 

publicaçao do CIMI, orgao anexo a fNBB. 

Muito conversei com o Antônio Branf, trocamos cartas e, 
, ' a.te, combinamos de encontrar para. pielhor esclarecermos 

1 
nossas dúvidas. 

Agora me ohega à1:1 mãoa o exemplar 9138 do jornal e vejo 
, ._ , ..,, 

que as mesmas praticas aprendidas a epoca da repressao e 

ditadura continuam sendo um traço omum da publicação. 

D.Luciano, na capa do jornal vejo que "devido 

uma campanha de ,::Iifamação cont ea UNI, a assembléia 

indígena foi fechada a participaç de qualquer branco". 
, - À ~ O que sera que nos sos irmaos tem tao grave para ser 

conversado assim no breu das toca Que tipo de racismo 

é esse? Como o r-epór-t er- relatou e fotografou a reunião? 
Será que. à maneira do falecidos infiltrou 

comoHassombração ou agente secret1? Ou será que ele 

dispoe de poderes ~xt~a-~ensoriai,,para captar palavras 

e imagens e publiCê~las a moda da epoca da ditadura, 

quando os bem mandados arautos dalcharnada grande imprens~ 

conivente anunciavam o que bem qu;ria o general de plant~ 

abrindo e fechando aspas? ' 

3o 



J' f JvLircioLiiiz Ferreira. 

D.Luciano, como leitor, cidadão e ~âmirador de Vossa 

Reverendíssima pessoa_ lembro-lhe Jue o senhor, como 

Presidente da CNBB e colaborador c:1J Jornal "Folha de 

são Paulo", sabe que o dever da imJrensa é ser,honesta e 

imparcial. O manual geral da Redaçâo da Folha e muito 

claro quando diz respeito a: inves11ga~ão jol'!lal!stica 

aparttdarismo 

equidide 
ouvir o outro lado 

;,. 
polem1cas 

fonte 

~ruzaipento de informações 

eticai 
:orno o í dadáo e le:i tor, gostaria detver o veículo, ligado 
a CNBB, abrindo o mesmo espaço des inado as pessoas que 

~ , 
atacam Ail ton Kr-enak p~ra o proprir Krenak. O que sera 

, - que e i e 'tem a" 0.12;e,r? ~Ug.l ~t:t.L'l.l i:1 ~r:&, !JV~J.~çi.u? O "-t\o&'-' _i;,c:,n,:,e1 

Ailton? Como e ele? Isto nunca vi ru li no jornal. 

Acredito que o co ã abor-ado r da 11Folf.a de são Pau1011• • jo~al 

que se c~ra~terH~a por, ser livre, ... peve ter ~lguma opiniao 
sobre o orgao que, em ultima inst~cia. esta sob a sua 

1 

1 

responsabilidade. 
' ... "0 direito e posto de lado, 

a justiça se mantém afastada 
- ; a boa fe tropeça na praça publica 

e não pode ali ent r-ar a retidão" 

!saias 59, 14 



1 

Finalmente. D.Luciano, pelo hP.m P phin dir--ito. 1he pe9os 

escute a todos. 1 

O Saoe.rdote de De~1s precisa orienta~ seu rebanho para 
não ser confundid~~ e visto corno dir~~ente de um quartel. 
onde, em seus pcr-ce s , se .forjam viof encia.s que tanto 
todos combateram. · 

Passo, humildemente, ao Pastor de Deus, alguns versos 

escritos pelo Milton sobre e numa éboca que envergonhará 

lvlât"cio I.ui-z. Ferreira. 

para sempre nossa terra e ainda temi filhotes. 

OLHA 

Tu clamas por libe·rdade 
Mas só aquela que te convém 
Tu puxas a arma no escuro 
E não suportas ninguém feliz 
Persegues a quem trabalha 

; M 

Calunia, carga e traiçao 
Te julgas o mais esperto , , ~ 
Mas es mentira, so ilusao 

Depois de passar o tempo 
Colhe o deserto que é todo teu 
Com todo teu preconceito 
Segue pensando que enganas Deus 
E enganando a ti mesmo 
Pois quem trabalha continuou 
Em oada sonho suado 
Que nem percebes o que custou 

(em Anima) 

De seu irmão em 

C/cÓpia: D.Tomás Balduino, D.Paulo ~variC;;ítO, D.H~lder. 
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Resposta a carta dos índios 

** Escrito 6:54 pm Apr 27, 1991 por betinho em ax:ax.brasil ** 

~ realmente incrível essa denúncia realizada por esse grupo de pe~ 

soas em relação a uma liderança.do movimento indígena, como Ailton,que 

tem história no movimento, de longa data! Por que agora? Por que ta~ 

bém negar sua condição de indígena, quando nunca foi negada antes? De 

tudo o que conheço de Ailton confesso que tudo me soa raro, absurdo e 

sem sentido. As pessoas fazem história quando elas tem his~~ria e isso 

Ailton tem e muito. Quanto a essas pessoas que aparecem ~ssinandoesse 

man~festo ... não conheço ninguém. De repente Ailton aparece como.vilão. 

Do que eu conheço Ailton é. meu irmão e líder autêntico da causa 
1 
indi 

gena. Ora todo o mundo sabe que o mundo indígena não está organizada 

globalmente, que é dividido, que é diverso, e que jamais instituciona 
lizou sua existência histórica nesse país. O papel das lideranças in 

dividuais portanto continua e continuará a jogar um papel prepondera~ 

te. Para mudar minha opinião a respeito de Ailton Krenak muita água 

vai ter que rolar ... além das palavras. Betinho 

**Fim do texto de ax:ax. brasil** 

.. 
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CIMI'S DENUNCIATION RESPGNSE 
General Rainforest Issues 

Topic 123 
rainforest 4.48 pm May 10, 1991 

Rio Branco 
May 5th, 1991 

To whom 1t may concern, 

í 
j 
j 

j 
·.1 
l 
i 
·1 
1 
í 

It is with deep sorrow that I see a letter titled "Public Op1nion Awarenel;s" 
be1ng c1rculated all over the world. Even though th1s letter has signatures of 
many Indians, the real respons1b1lity behind lt belongs to CIMI North (The 
Brazilian Indigenous Missionary Counc1l). 

This letter brings serious denunciations against A1lton Krenak lthe nat1cpal 
coord1nator of the Braz1!1an Un1on of Indian Nations and President of the 
Brazilian Forest Peoples Alliance). They accuse Ailton of being a false 
representative of the Ind1an People, and that he 1s ra1s1ng money us1ng the 
•1ndian cause~ for his personal van1cy. 

I have heard th1~ •mus1c' before in relation to oth~r people. There hav~ been 
serious consequençe&, and evtn lesses of humdn l1ves. Ch1co Mendes had many 
tLmes rece1ved s1mílar accusations. In 1982, when Chico Mendes was runn~ng for 
state deputy for the PT lWorkers Party), the Catholic Church's aff1l1ates used 
to meet late 1nto the night to conspire aga1nst his candidacy. They accused 
chico of being a threat to the Brazil1an workers' future. By 1985, during his 
candidacy for the mayor of Xapur1, I heard the •music• aga1n, and aga1n 1n 
1986. So, for U& this 1s nota surpr1se because everything that is happening 
to Ailton Krenak has already happened before. 

Nevertheless, these accusations are more d~ngerous this time. They made 
Indians sign documenta aga1nst other Indians. Relatives against each other. I 
wonder if the little that remains of the approximatelOOO tribes that existed 
500 years age will ever·be able to leave in peace. 

It i• impossible to l1ve in a world where malev~lence is used to ensure tt,e 
well being af a few while the maJor1ty agonizes and revolts agaínst each other. 
Thi• is what perpetrates the abundant life of the enemy at the cost of 

privileges stolen from the poor people. 
The accu•ations against Ailton Krenak have one price. This price is not bust 

a matter of asking accountability from the person being accused. Through this 
infamou& lie, it is intended to doºthe sarne that was dane against Lula (the 
great hope of Brazilian workers who ran for President in 1989-90) by the 
powerful elites when they used M1rian Corde1ro. At the time, the accusations 
were not again•t Lula, but were made 1n a way that the workers could not 
achieve the right to freedom, Just salaries, real agrarian reform, and che path 
to an end to the generalí~ed misery that kills m1llions around the world . .j 

' ·, 
l 
•f; 

·1 
i 
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Every leader put into this c1rcumstances 1s murdered because the large l,!,d 

owners watch this kind of person very carefully. They take advantage of these 
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s1tuations co 1ncrease the pressure generated by this sort of accusations. 
~Ji th Chico Mendes ic we s no d r f f e r erit _ They raised ai l possible x i nds o f 
accus at i ons , and when chey real1zed it was not working they k í l red h rm . By the 
style of this letter dga1nst Ailton Krenak it cannot be any d i f fe r erit . It 
cannot be d1EEerent because the work that Ailton has developed so far 1s no 
diEferent then that oi Chico Mendes during the 80s. We just have to look at 
the Indian Research Center in Gois and the home of the Embassy of ~orest 
People. The relat1onship of these institut1ons w1th the internacional movement 
1s something else that Ailton has worked very hard to guarantee, so thac it is 
dane 1n the be~c poss1ble way. For 1nstance, controlling the increas1ng . 
comrnercial demdod on forest products has been one of A1lton1s mutual struggles 
with the Braz1lian All1ance of Forest People. . 

Accountab1lity on the side of the All1ance is much easier than that whiclthe 
1nstitutions wh1ch central the Indians need to present to the Alliance. 

I would like to end with the following warning: if things continue ln th 
way, 1t 1s poss1ble that arazíl will once again see trag1c hea~l1nes. If this 
really happens, CIMI w1ll bear the maJor respons1b1lity. I must emphas1ze my 
pos1t1on aga1nst the~e accusations, so that later those contríbuting to the 
workers' disgrace do not cry crocodile's tears. 

Sincerely, 

Julie Barbosa de Aquino 
National Rubber Tappers chuncil 

~s 
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CIMI AIID THE INDIG.ENOUS.LETTERS 
General Ra1nforest Issues 5:54 pm May 16, 1991 

CONCERNING THE ACCUSATION MADE BY THE PRESIDENT OF THE 
NACIONAL RUBBER-TAPPERS COUNCIL AGAINST CIMI NORTE- 

We are not su~pr1sed by the att1tude of sr. Julie Barbosa 
cxpre~sed 1n a letter in English (05/05/91) where he tries to 
distort publlc opinion , making CIMI Norte r'espcns ab l e for the 
"Ca.rta. Denuncia" written by the representatives of the 1ndigenaus 
organizations, member of COIAB. This letter was written during 
thelr meeting in Manaus (14th-19th April 1991). This is basically 
the same attitude o f all t he military governments and the enemies 
of the indians who have always looked for mentors to Justify any 
cr1t1cal stand made by the indigenous peoples. Th1s mentality, 
of considering indians incapable of having the1r own convictions, 
externalizing them and fighting for them, was thought to be obsolete 
among those who struggle for serious changes 1n this country. 

We think 1t ;trange that this same attitude is adapted 
exact ly by t hos e who claim to be allies of those peoples. We 
challenge Sr. Julie Barbosa to call upon the representatives of 
UNl-Acre, who at their 7th Assembly in Rio Branco, on the 12 th 
to th 15 th April 1991, wrote a "Letter of Explanation• (appendix) 
conta1ning critic1sms of Sr. Ailton Krenak, and find out 
from them 1f CIMI Norte forced them to sign such a document. 
We also challenge h1m to enter into contact w1th COIAB -The 
Caerdenat~on of Indigenaus Organizations of the Brazilian Amazon­ 
and discover what really happened. 

Thu May 23 1991 page 4 
To use Chico Mendes and Lula for slanderaus insinuations, is 1n 

the least, a demonstration of the bad faith and meanness of those who have 
na corrunitment with the truth. 

2 
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To peraevere in the prejudice in relation to the 1ndigenous peoples, 
especially by those nearest to them as shown by sr. Julie Barbosa, is to 
threaten the alliance of the peoples of the forest. 

We will continue to g1ve our full support to indigenous peoples, 
their organizations, their all1ances, in the struggle for self determination 
on the side of all those who atruggle to change the injust situation that 
reigns in our country. 

Manaus, 14th May 1.991 

M1ss1on~ry lnd1génous Counc1l 
CIMI Norte I 

CIHI AND THE lNOIGENOOS LETTERS 

Because of the debate 1n relat1on to. documents produced by 
the UNI-Acre South Amazonas Assembly and the COIAB meeting 
(Coordinat1on of Ind1genous Organizat1ons of the Brazilian AmazonJ the 
Nat1onal Secretariat of CIMI ( Ind1genaus H1ssionary Council) decided 
to make the follow1ng public statement. 

A BRIEF HIS'l'ORY 

OVer the past few years an indigenous movement 1s grow1ng that 
expresses itself by the multiplication of local and regional 
organizat1ons. These organizations, besides 1mmed1ate struggle~. are 
beginning to outline a stro.tegy of the1r own w1th criteria for all1ance 
and of 1ntermed1ate and long term obJectives. This movement has shown 
its vitality reeently in two historical moments: 

- During the struggle for the indigenous rights in the 
Constituent Assembly in 1.987, when more than 200 leaders 
mobilized them8elves and a5aigned important victories for 
the 1ndigenous people in the new Brazilian Constltuition. 

- Dunng the manifesto.tions í n fo.vour of the Yanomarm people r n Bro.silia 
rn 1.989, when nearly 350 leaders from 76 d.i f f e rerit peaples mob i l i z ed 
themselves to defend A people threatened by genocide. 

ln the wake of this growing movernent, many organizat1ons, both 
local and regional as well as new leadersh1p, arose lookin~ to 
art1culate ameno themselve, o.nd also with the w1der social movement. 
Amazon1a was, and 1s actually, a fertile terr1tory for th1s process. 

We can say that today in the Amo.zen there ~xists hundreds 
of leardership and dozens of 1ndigenous organ1zat1ons locally and 
reoionally. UNI-Acre and South Amazonas representing eléven 
ind1genous peoples and COIAB represent1ng th1rty-two indigenous 
organizations are the most important expressLons of th1s movement 
at the amazon level. 

ln April of this year-, these two organ1.zdt1ons had meet1ngs : 
UNI-Acre- South Amazonas (llth to 15 of Apr1l) Ln R10 Branca (AC) 
and the COIAB reflection and plannrng meeting en Manaus (AM), 
from the 15th to the 19th of April. 

The UIII-Assembly in Acre was preceded by a lot of t ens i cn 
becaus" of a campaign led by Ailton Krenak and others who did 
not want to see the actual coordín~tion of the ~ntity reelected. 
Accusations by the local newspaper • A Gazeta do Acre" against 

Thu May 23 1991 page 5 the ln~ians and f 
were expeda ent s used by them to 11nped,e the reelection af the coordination 
of 1S •caciques• (chiefs). 'l'he coordinat1on was reelected by unan1mous 
vote only one abstenc.ion. At the assembly, a.ga1n by uno.nimous vote, 
it was dec r de d to publish the "Carta de Esclarecimento··, in which 
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t he leadership c r r t i z ed those who disrespect the indigenous peoples 
and their organizations. 

There were 46 leaders at the COIJ\B meeting representing 21 indigenous 
organ1zations frorn the states of Amazona&, Rondonia, Acre 
and Roraima. This was a study, evaluation and planning type meeting of 
these organizat1ons. The leaders at the meeting were informed 
of what had taken place at the Acre Assembly and decided to 
write • A Carta de Denuncia• in solidarity with the Acre Indians. 
This second letter confirms the crit1cisms made in the first one. 

It is important to note that both documents were signed by 
those who produced them with the addresses of the organizations 
they represent. Many of the leaders who signed the documents are 
well known in the Amazon, Brazil and abroad. These two letters 
were written by the leaders of the indigenous peoples of the Alnazon 
and echo the same spir1t: crit1cism of the manipulat1ve attitude of 
those people who, beot on personal pro)ection over the past few 
years, refuse to recogn1ze the existence of a real and autonomous 
indigenous movemenc in Amazonia and other regions of the country. 

ClMl undersLands that the most important thing to be dane 
at the moment is to understand Lhe process that is happening, 
listen to ~he 1nd1genous leaders and look for alternat1ve within 
the parameters set up by their organizat1ons. CIHI sees that what 
is happening today 1s a CRISIS 1n the relationship between and 
1ndigenous mavement that is emerg1no and fortifying itself from 
a community bas1s ANO persons who were projected as indigenous leaders 
over the last number of years and who now see their intervention powers 
questioned and lim1ted by this new movemen~. 

Hawever, some were sL:rprised at the content of the two 
letters and began to accuse CIHI and the Roman Catholic Church 
as being the secret author~ of these documents. 

CIMI'S POSITIONS 

ln the l1ght of whal has been said above, CIMI wishes to declare: 
1- The ent1ty reaff1rms its commitment to the struggles of 

the indigeoous pecp Le s in Bra:t.il, supporting them in their 
denouncement of s1tuat1ons, their linking up wih popular movements 
and constant search for autonomy; 

2- To re)ect energically the accusations and insinuations 
of ClMI be1ng the duthar of the indigenous documents. This type 
of accusation, used by the mil1tary dictatorsh1p, more than hitting 
out at ClMl tries to disqualify opinions and criticisms of 
the organizations and of indigenous leadership, totally in 
d1srespect of the1r h1story and autonorny; 

3- Call attent1on to the fact that a new and representative 
1nd1geoous movement 1s growing from a commun1ty and peoples basis 
1n var1ous regions 1n B1a21l producing struggles, leadership, 
organ1zat1ons and cr1t1c1s1•s of all those who try to manipulate, 
control, protect, or spedk or act inconven1ently in their name; 

4~ To reJect Lhe letter of Julie Barbosa de Aquino of the 
National Rubb.,r-Tapper Council wh1ch goes to the 1nsane extreme 
of accusing the Roman Cathalic Church of the murder of Chico Mendes 
and also accusing CIMI of part1cipating in a new plot- the future 
assassinat1on of Allton Krenak; 
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essobe,stnuggeefofmtbé lliod~geaodsgpeepiaenf ~r6j~ttsThey are the 
principal e ct or s Ln Ll1<:1r m s t o ry and accomp La she r s o f their millinear 
pLojects. 

CIMI will continue lt~ 1rrestricted solidarity with the ind~genous 
pe op Le s of Br.,,zil. t he i r Lee de r-s and organizations testifying in this 

5 Exp r e 
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way to its evangelical commitment. 

Brasília, 14th May of 1.991 

tJ/\TIONIIL· SECRET/\RI/\T OF THE MISSION/\RY INDIGENOUS COUNCIL 
(C!MI) 

Conf? 132 

Topic -132 
ax:cptnac 

Statement from UNI-/\ 
General Rainforeet Issues 7,17 pm May 17, 1991 

We have received that document from UNI-1\CRE 
(Brazilian Union of Indian Nations). To respect 
that important statement, we reproduce it in 
portuguese, asking any ONG to translate in english. 
The Pastoral Land Commission (C?TI 

C/\RT/\ DE ESCLARECIMENTO li' O.PINI/10 PUBLICA 

Aproposito da carta divulg~da, apenas no exterior, 
pelo Conselho Nacional dos Seringueiros, assinada pelo 
Julie Barbosa, datada- de 05/05/91, intitulada" A quem 
possa interessar11, a UNi do Acre e Sul do Amazonas, que so' tomou 
conhecimento da mesma no dia 14/05, tem a declarar o seguinte, 

- No dia 11/04, na abertura da VII Assembleia Indígena 
do Acre e Sul do Amazonas, realizada em Rio Branco-Ac, tendo 
a participacao de alguns partidos políticos, entidades 
governamentais e nao governamentais, exceto o Conselho 
Nacional dos Seringueiros- CNS- (mesmo sendo convidado), 
a Coordenacao da UNI informou os presentes que a Assembleia 
seria fechada qualquer assessoria entidade ou orgao, 
ou seja, a qualquer branco .Esta posicao deveu-se 
ao fato de estar havendo uma campagna de difamacao 
da UNI na imprensa escrita local, alem de varias promessas 
as liderancas, no intuito de dividir o movimento. 

- Somente no dia 14/04, a Assembleia foi aberta 
para participacao da FUNAI na discussao sobre a politica 
indigen1sta oficial, e a' tarde para participacao do CIIS 
na discussao e avaliacao da Alianca dos Povos da ,!aresta. 
Mesmo depois de varios contato~ telefonieos, 
o CNS nao se fez presente. 

Nao estranhamos isto, pois ja ha' tempo o CNS 
vem se escondendo e dando desculpas para nao díscutír 
com a UNI, inclusive, e principalmente, evitando fazer viagens 
conjuntas as areas onde esta havendo conflito entre índios 
e seringueiros, ou entre índios e seringueiros contra madeireiros, 
fazendeiros e seringalistas. 

Estas atitudes vem reforcar o preconceito em relacao 
aos povos indígenas manifestado pelo CNS em varios 
outros momentos. 
- Os documentos elaborados nesta Assembleia Indígena 
apos ampla discussao tiveram a aprovacao dos 75 caciques 
e mais 67 outras lideranca~ presentes e assinados 
pelos conselheiros regionais e coordenacao eleita. 
- Em outras ocasioes, a coordenacao da UNI, informalmente, 
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do movimento indígena brasileiro. 

Outro detalhe, quem conhece a historia de Ailton Krenak 
e' estranho compara'-lo com Chico e Lula. Nao e' de 
nosso conhecimento que Chico Mendes ou Lula t~nharn 
tomado atitudes autoritarias ou que nao tivessem legitimidade. 
No mínimo e' desrespeitar os dois que tinham e tem conhecimento 
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e um trabalho serio junto as bases do movimento QUe rr.presentam. 

Se o CNS tem alguma questao a ser resolvida com 
a Igreja Catolica, nao servir~mos de ponta para isso. 
Nos temos o costume de resolver nossos problemas entre nos 
mesmos. Por isto, manifestamos nossa posicao com relacao a Ailton, 
sem envolver ninguern .. 

Se o CNS quizer defender seu amigo Ailton, com todo o direito, 
porem nao vamos admitir inverdades e tal desrespeito 
as populacaes indigenas e suas organizacoes legitimas. 

Durante todos estes anos, estamo~ brigando para 
que militares, governo e outros ·tantos nos respeitem. 
N~o admitimos mais que ninguem, muito menos a direcao 
dos seringueiros venha dizer que somos incapazes e 
sem competencia de pensar, agir, ter opiniao, refletir, 
tomar posicoec e ate' mesmo dar rumo ao nosso destino, 
quando ate' mesmo o Congresso Nacional reconhece a capacidade 
total dos indios na nova Constituicao. Esta posicao do CNS 
manifesta uma total desconsideracao com as populacoes 
indigenas e desconhecimento indiqena. _ 

Sera' que a alianca e' entre a executiva do CNS e 
Ailton Krenak, ou entre indios e seringueiros ? 

Nos que participamos do lo Eneontro dos Povos 
da ,loresta em Rio Branco-AC, nao temos qualquer lembranca 
de ter eleito o sr. Aílton Krenak como "Presidente da 
Alianca dos Povos da Floresta", conforme diz ou quer o 
CNS em sua carta. No nosso entendimento, a alianca e' politica 
e nao tem dono, nao e'registrada e nem e' instituicao. E'~im 
a tentativa de juntar forcas na defesa da floresta, lagos, 
rios e mananciais e dos direitos das populacoes que habitam 
a floresta ama~onic~, assim como a utilizacao racional dos 
recursos naturais. 

Estamos cansados desta conversa de brancos que nao 
aceitam o crescimento do movimento indígena e que tentam 
nos diminuir. Passou o tempo em que nos nao tinhamas 
conhecimento de nossos direitos e que precisavamos de 
alguem para falar em nosso nome. 

Acabou a tutela, canga ou qualquer outro nome que queiram 
dar, de qualquer entidade ou orgao. Hoje, precisamos, 
sim, de pessoas que nos apoiem, se solidarizem e que 
queiram ajudar na luta pela nossa autonomia, um8 vez que 
temos ainda pessoas persistindo no preconceito e pío~ em 
flagrante desrespeito as populacoes indígenas e suas organizacoes 
legitimas. 

Rio Branco, 16 de maio de 1991 

Antonio Ferreira da Silva 
Joae' Correia da Silva 
Seguem 5 assinaturas. 
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To those who care about justice, 

·lt was with great disappointment that we at the Rainforest Action 
Network (RAN) became aware of an accusation letter being 
circulated by the Brazilian Indian Missionary Council of the North 
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(CIHI-North) and their affil1ated organ1zation, Coordinatíon of 
lndigenous Organ1zations of the Brazilian AJnazon (COIAB). This 
aggresaive letter has been written to attack the valuable work of 
Ailton Krenak (National Caordinator of the Brazilian Union of 
Indian Nations - UNI - and President of the Brazilian forest 
Peoplea Alliance) and af the Union of Indian Nations of Braz1l 
(UNI) as a whole. 

Based on our long involvement in support of UNI'& important work 
and, particularly considering the dedicat1on and honesty of Ailton 
Krenak, the Rainforest Action Network has decided to publ1cly 
respond to these eccusetion. and to reaff1rm the importance and 
strength of character of both UNI and its national coordinator, 
Wr. Krenak. 

The crux of the accusat1ons ra1sed by CIHI and COIAB on their 
letter tranamitted to the national and internatianal public, was 
that Ailton Krenak is nota legitimate Indian leader, that heis 
usinQ the •tndian cause• for self-promotíon and to raise enormous 
amount af money end that heis using thie money for hia own ends. 
Moreover, it states that UNI is not accountable for the many 
granes ic haa received, thdt Hr. Krenak monopolizes international 
funding, and that the few conunun1t1es benefitted by UNI have been 
forced to accept the implementation of projecta of llll 'outside 
design.• 

f1rst of all, 1t has been proven over the years that Ailton 
Krenak's work on behalf of the Ind1an Hovement in Brazil has only 
served to increase re~pect for the Brazil1an Indians 
internat1onally. He was chosen to be one of the selected 
representat1ves of UNI during a forum of 86 Brazilian Indian 
Nations which occurred in the Brazilian capital, Brasília, inl984. 
We understand, however, that the Indian Hovement h'<1s many factions 
and leaders, and Ailton has never claimed to be the spokesman for 
all Indians in Brazil. 

In fact, on aany occn&ions he asked us to demystify any image 
which might portray hirn as the most important Indian leader in 
Brazil. So, accusing him of not being a legitímate Indian 
representative is not only an absurd1ty but alie which·demands 
public apolagies. 

What also seems to be iron1c is that this institution which now 
accu•es Hr. Krenak of illegitimacy has in the past been defended 
by Ailton Krenak. ln August, 199B one of the main Braz1lian 
newspapers, O Eatado de Sao Paulo, heavily attacked CIHI charg1ng 
1t&' involvement with gold miners. At that time, Mr. Krenak 
rejected tho•e accu•ations against C!MI and called the charges 
vei:y harmful to the integrity af Brazil1an Indians. So, we are 
now astonished that CIMI suddenly calls Hr. Krenak as false 
repr~s~ntative. It seems, then, that legítimacy is simply a 
matter of what has been conven1ent for CIHI and what has not. 

Regarding the accountability o! funds rece1ved by UNI and Ailton 
Krenak we have the following ta say, The Ra1nforest Action 
Network has had the honor of sol1cit1ng funds on UNI's behalf. We 
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costs. lOOi of these funds are transferred to UNI's projects. As 
with any other nonprofit inst1tut1on, we need to keep track of 
thi1 flow of capital and how it has been used. Therefore, we have 
monitored very caretully how these funds have been used by UNI. 
UNI has books accounting for all mon1es they have received. We 
have access to them, as does anybody else who is interested. 
Accarding to UNI, it is public information which they provide 
whenever requested. So, it is totally unfair, and even criminal, 
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to accuse an organizat1on af not being accountable for its 
financial sponsorsh1ps when, in real1ty, the books are there for 
anybody to look at. 

Horeover, 1t is ridiculous to say that Ailton Krenak has been 
us1n9 the "Indian cause~- for self-promotion and to raise money for 
his persanal use. A well know public fact that totally discredit 
th1s accusation is how Ailton spent the money that was given to 
him as a result of a vei:y important award, The Onassis Prize, 
which he rece1ved in 1990 in Athens. Ailton converted "his• 
$100,000 dollars into creating the Center for Indian Research and 
Training on Resource Management, located in Geias~ Br~zil. Th1s 
is the first Indian Research institution that combines tradicional 
Indian knowledge with rnodern science. His words when accepting 
the pr1ze were, 

"This is not anly my personal concern but the feeling of my 
people, of the communities that are dreaming and struggling to 
live in a betcer world." On the occasion of The Onassia Prize, 
many important Indian leadera in Brazil acknowledged Ailton for 
his crucial efforts, 

"This pr1ze is very important. Ailton's tremendous courage and 
decennination have encouraged us all to keep gaing in 1mpossible 
condit1ons." Stated by Jorge Terena (Special Secretary on Indian 
Affa1rs of the Brazilian Secretai:y of Environment). 

"We Indians have won the Prize fram people who want to preserve 
the forest. It is good that we have won this prize as it means 
they musl know about our work, which is very important.• Stated 
by Davi Yanomam1 (Leader of the Yanomami Indians). 

'"rhe Pdze that Ailton has won demonstrates the value of the work 
that heis developing w1th the Indigenous people of Brazil, 
working to unite the varíous nations 1n the defence of the 
forest.• Stated by Paul1nho Payakan (A leader of the Kayapo 
nat1on instrumental in stopping the building of the Altamira Dam 
Complex). 

So Mr. Krenak's Pr1ze is naw the Indian Research Center. Mr. 
Krenak's efforts and the importance of the Research center have 
been recogn1zed by many individuals and 1nstitut1ons all over che 
world. So far. the Research Center has rece1ved grants from very 
respected foundations, among which are the Gaia Foundat1on, Body 
Shop, Damien foundation, Ford Foundation, Joshua Mailman fund, 
Threshold foundation and the Tides Foundation. Funds raised for 
specific prajects are,transfered d1rectly to the individual Indian 
asaoc1ation's accounts and do not go through UNI'& national 
account. 

ln no instance has Mr. Krenak tried to veto foundation suppbrt ta 
any Ind1an proJect that is not affiliated w1th UNI as the 
accusat1on letter suggests. foundations do not have the habit of 
asking outs1ders ta decide who they are go1ng to fund. They have 
a board of d1reccors who meet for these kinds of decisions. These 
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9 doso ~1thouc tak!,.u~r~nye~ecteu~a;a wh~osmegepr~~~c~dmihÃBthavev~he best potencial 

for effectiveness. 

institJ..,t rons 

Regarding accusations that Indians are being forced to accept 
proJects that have been conceived outside of theic convnunicies, we 
Just have to look at the Surui and Xavante proJects. Both have 
been totally desígned w1thin their v1llages and by their people. 
Anine Surui is one the creacors of o resource man4gement project 
which includes Brazil nut tree regeneration, rubber tapping, fruit 
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orchards, and appropr1ate marketing of forest product&. 
S1milarly, the Jaburu agroforestry project, undertaken by the 
Xavante Village of Pimentel Barbosa, was conceived by syboopah, 
t..heir respected Shaman, who had a v i s i on about .1t: "We must bring 
the forest and its animals back to life. Our people must eat the 
foods of their ancestors so that they can continue to dream the 
fo~est dreatna and protect the forest for future generac1ons.~ So, 
Syboopah, consulted Ailton as to whether he could find progressive 
non-Ind1an technicians who could also think along Lhe sarne lines 
as he d1d Currently, the Jaburu proJect 1s rebuilding the 
degraded Savanna ecosystem, assurLng the Xavante nations of 
maintain1ng the1r culture while discover1ng market channels for 
their surplus production. 

Both the Surui and Xavante projects are d1{ectly linked to the 
Research'Center 1n Geias. They are two of an 1ncreas1n9 number of 
p1lot projects aff1liated with the Research Center. Other 
proJects are be1ng 1mplemented w1th the Yanornam1, Tikuna, and 
Krenak nat1ons. The Research center hbs, in add1t1on, been 
developíng 1nternal project& on fresh water fish and shrirnp 
breeding, raising of wild animals, raising of domestic anímals, 
food process1ng, agroecology, biological control, etc. one of the 
Center's consultancs is the Brazilian Secretary of the 
Env1ronment, Dr. Jose ~utzenberger. 

Moreover, the Center, has developed a spec1al ~ducation program in 
conjunction with the Catholic Univers1ty of Geias. This specíally 
designed prograro bringa student• of different Ind1an nat1ons 
together to maJor in biology and law. Currently, the candidates 
for the degree on law are Mauro Terena (Mato G,osso), Paulo 
Pankararu (Pernambuco), Juvino Kaingang (Rio Grande do sul), and 
Claud1r Kaingang (Rio Grande·do Sul). The b1ology major bríngs 
together Geraldo Yanornami (Roraima), Jamiru Xavante (Mato Grosso), 
Bruno Tikuna (Amazonas), G1ldo T1kuna (Amazonas), Carlos KrenaK 
(Krenak), and Almlr Surui (Rondonia). 

The law students are also being advised by lawyers frorn the 
Nucleus of Ind1an Rights (NDI). The Brasília based NDI, which 1s 
affíliated to UNI and presided over by Ailton Krenak, is an 
organization set up to deal w1th the legal 1ssues regarding the 
welfare of Brazil1an Indians. So, when the Research Center's law 
students graduate they can work with the NDI. 

The Nucleus of Indian Righta• ma1n obJect1ves are: 
1 to ensure that the new constitutional policies regarding 
indigenou& 

people are properly irnpletnented. 
1 to take legal action when the rights of 1ndigenou& people are 
infringed. 
1 to participate effect1vely in the pol1t1cal process. 
1 to train new personnel for active part1cipation in the defense 
af indigenous r1ghts. 

A1lton Krenak, who is one of NDI's founders, cornrnented on UNI's 
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atrange lawyers who do not have a good sp1rit, who are not our 
friends, we need lawyers who come from the people of the forest, 
whose hearts are with us. NDI will now serve as a base for 
Indian students wha are studying law. In two ar three years time 
we will have our own lawyers, who will be able to deal w1th these 
legal Ls sue s . • 

It is 111,partant to remember that NDI was fundamental to the 
Brazilian Constitutional debate in November 1988. As a result of 
a campaign by UNI a constitutional text was produced which gives 

11 decisipn to set 
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r1ghts to the indigenous people of Brazil. This 1s unprecedented 
in Brazilian h1story. Unt1l November 1988, Indians were 
cons1dered to be minors andas such could not r~present 
thernselves. llow they are legally able to forrnali2e the1r 
organ1zations, rece1ve money and participate as c1t1zens. 

We also remember that at the time the constitution was be1ng 
r-ev í s ed , CIMI was p r opo s i riq the irnplementat ion of pol í c i e s t.hat 
would g1ve the Indian Nations of Brazil the right for sovere1gnty 
õS autonomous Nat1on-Scates. Th1s fact promoted great controversy 
among Brazi lian SOCH:!ty, government, and , even, s ec r.c r s of the 
army. The Ind1an Movernent suffered, cansequently, of general1zed 
accusations wh1ch were based on the countr1es' defense oé 1ts own 
sovere19nty as d Nat1on ClMI's proposa.l caused serious 
d1sturbances and 1f had been approved, today Ind1an Nations would 
be probably depr1ved of the small, but desperately needed, help 
they get f rorn the governm.,nt. · 

The person that today CIMI and COIAB accuse and defame, 1s the 
Indian who defended UNI• s and the coalition of ot he r support 
organizat1ons• proposal for the lnd1an Chapter of the new 
conat i t ut i on. 'l'ha s person is A1lton Krenak, who in front of the 
Brazilian Congress, dressed in wh1te su1t and tie, painted h1s 
face with ''Genipapo•• (plant extra.ct used for ceremonies) as a 
symbolic gesture which ensured that what the Brazil1an Ind1ans 
want 1s not co be outs1de of Brazil, but, instead, to be w1th1n 
1t, be pare of it, and, most importantly, to fully exerc1se their 
d1fferent trad1tions and cultures, and to have their land 
dernarcated. 

This precedent of CIMI combined with the current accusations, lead 
us to start asking ourselves if this plot against A1lton Krenak 
does not have other linkages. We think that the time has come for 
both the Braz1lian society and the international comrnunity to 
start question1ng seriously the real facts behind these 
accusat1ons and also the real role of the Indigenous Missionary 
Council and 1ts aff1l1ates w1thin the Indian Movement of Braz1l. 

Unfortunately, the experience we have had observing the work of 
missionaries among the Huoarani Indians of Ecuador and elsewhere 
in the world, makes us to be very critical of these institutions. 
ln the case of Ecuador, for instance, missionaries have helped the 
oil industry by pac1fying the nat1ves (see our World Ra1nforest· 
Report of Apr1l dnd Hay 1991, Huaroni to OU Pont: Get OUt). 

In addition to what we have se far stated in support of Ailton 
Krenak and the Union of Indian Nat1ons, we would further like to 
remember that among the things both Ailton and UNI have 
accornplished are their crucial efforts to block the Hydroelectric 
Complex of the Xingu R1ver. The Union of Indian Nations, together 
with the deterrnination of the Kayapo Indians and others managed to 
block the Dam's construction which would have been ecologically 
disastrous. In add1tion, we would also like to recall A1lton 
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11~empér e~asui~àm~edft6a~~M.&n$~~aiimtspN~tmgnal Council on the 
Environrnent), the highest author1ty on environmental issues 1n 
Brazil and which is pre.:ided over by Dr. Jose Lutzenberger. 

We have been aware of Ailton Krenak's work since 1986 and the 
progress of UNI during the past 5 years. To our knowledge, UNI 
was cornpletely unknown to the woyHd until Ailton, with the vis1on 
and commitment, promoted 1ts cause. We have also witnessed over 
the years that his accomplishments in tenns of improving the 
organization's struéture and effectiveness must be acknowledged. 
During .his coordination he created 5 regional offices of UNI in an 
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attempt to descentralize the organization and strengthen regional 
leadership. He found the Indian Research Center, the Nucleus of 
Indian Right and the Enibaaay of the Peoples of the.Forest. 

We think that bringing accusations of this sart to the general 
public ia extremely dangerous to the credibility qf CIHI. It 1114Y 
very well compromiae aupport for important work being deve}oped on 
all aides, 

ln addition to these remarks, we repudiate the means used by CIMI 
and COIAB to deal with their concerns. It is nót.through 
defam.ation and liea that anybody 1s going to help create more 
u·nderstanding and cooperation within and for the Indian Hovement 
of Brazil. 

During hia recent stay in the Bay Area for a series of 
conference&, interv1ews, CU1d meet1ngs, Ailton Krenak reassured us 
of his commitment to talk to anybody in arder to solve these 
problema. In fact, Ailton has always been willing to discuss 
lndian 1ssues with anyone interested despite their preferences and 
opiniona. 

We urge our friends, fellow environmentalists, individuals of 
various flelàs And institutions, principally tho,se who have been 
exposed to UNI'& work and those, who have had the opportunity to 
meet Ailton personally, to respond to these accusations publicly 
by expressing your feelings. 

We hope our response has been useful to bring some clarity and 
balance to thia issue, and principally, to generate criticai 
thinking and to stimulate others to respond as·well. 

Finally, we suggest to those who are famil1ar with Ailton's and 
UNl's work to write a palite letter to the president of CNBB 
{National Conference of Brazilian Bishops), Dan Luciano Mendes de 
Almeida, asking him to question CIMI-North position on this 
critical controversy: 

Don Luciano Mendes de Almeida Conferencia Nacional de Bispos do 
Brasil Caixa Postal 13-2067 SE/ Sul - Q801 ConJ.B Cep.: 70401 
Brasilia, DF Brasil 

For Global Equity and Cooperation, 

Randall H"ayes 
Executive Director 
Coordinator 

Jose'Roberto Borges 
Arnazon CFpaign ,,,. 

/ 
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San Francisco, May 20th of 1_991 

To those who care about justice, 

It was with great disappointment that we at the Rainforest Action Network 
(RAN) became aware of an accusation Ietter beíng circulated by the 
Brazilian lndian Missionary Council of the North (CIMI-North) and theír 
affiliated organization.. Coordination of Indigenous Organizations of the 
Brazílían Amazon (COIAB). This aggressive letter has been written to 
attack the valuable work cf Aílton Krenak (National Coordinator of the .. 
Brazilian Union of Indian Nations - UNI • and Presidem of the Brazilian. 
Forest Peoples Alliance) and of the Uníon of Indían Nations of Brazil (UNI) 
as a whole. 

Based on our long involvement ín support of UNrs ímportant work and, 
particularly consíderíng the dedícatíon and honesty of Ailton Krenak, the 
Rainforest Action Network has decíded to publícly respond to these 
accusations and to reaffirm the importance and strength of character of 
both UNI and its nati.onal coordinator, Mr. Krenak. 

The erux of the accusations raised by CIM1 and COIAB on their letter 
transmitted to the national and intemational publíc, was that Ailton 
Krenak is not a legitimate Indian leader, that he is using the ''lndian canse" 
for self-promotion and to raíse enormous amount of money and that he is 
using thís money for bis own ends, Moreover, it states that UNI is not 
accountable for the rnany grants it has receíved, that Mr. Krenak 
monopolizes intemational funding, and that the few communities 
benefitted by UNI have been forced to accept the ímplemeatarícn of 
projects of an "outside design. ir 

First of ali, it has been proven over the years that Ailton Krenak's work on 
behalf of the Indian Movement in Brazil has only served to increase 
respect for the Brazilian lndians intemationally. He was chosen to be one 
of the selected representatives of UNI during a forum of 86 Brazilian 
Indian Nations which occurred in the Brazilian capital, Brasilía, inl 984. We 
understand, however, that the Indian Movement has many factions and 
leaders. and Ailton has never claimed to be the spokesman for all Indians 
in Brazil.: 

1 
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accusing him of not being a Iegítimate Indian representative is not only· ·.an 
absurdity , but a lie which demands public apolcgíes. 

What also seems to be ironic is that this institution which now aecuses 'Mr. 
Krenak of illegitimacy has in the past been defended by Ailton Krenak. ln 
August, 1988 one of the main Brazilían newspapers, O Estado de Sao Paulo, 
heavily attacked CIMI charging íts' ínvolvement with gold miners. At that 
time, Mr. Krenak. rejected those accusations against CIMI and called the 
charges vezy hannful to the integrity of Brazilian Indíaàs. · So, we are now 
astonished' that CIMl suddenly calls Mr • .Krenak as false represen.tarive. It 
seems, then, that legitimacy is simply a matter of what has been 
conveníent for CIMI and what has not, 

Regarding the accountability of funds reeeíved by UNI and Ailton . Ktenak 
we have the following to say: 
The -R.ainfo·rest Action Network has had the honor of soliciting funds on 
UNI's behalf. We do so without taking any percentage whatsoever for 
adm.inistrative eosts. 100% of these funds are transf erred to UNits 
projects. As with any other nonprofit insti.tuti.on. we need to keep track of 
this flow of capital and how it has been used. Therefore, we have 
monitored very carefully how these funds have been used. by UNI. UNI 
has books accounti.ng for ali monies they have received. We have access to 
them, as does anybody else who is interested. According to UNI, it is 
public information which they provide whenever requested, So, it is 
totally unfaír, and even criminal, to accuse an organization of not being 
accountable for íts financial sponaorshíps when, in reality, the books are 
there for anybody to look at. 

Moreover, it is ridiculous to say that Ailton Krenak has 'been using the 
"Indian cause •• for self-prcmotíon and to raíse money for his personal use. 
A well know public fact that totally discredit this accusatíon is how Ailton 
spent the money that was gíven to hím as a result of a very important 
award, _The Onassís Prize, which he received in 1990 in Athens. 
Aílton converted "his" $100.000 dollars into creatíng the Center for Indian 
Research and Training on Resource Management, located in Geias, Brazil. 
This is the fírst Indian Research institution that combines traditional 
Indían knowledge with modem scíence. His words when accepting the 
príze were: · 

"This is not only my personal concern but the feeling of my people, of the 
communítíes that are dreaming and struggling to live in a better world. tt 
On the occasion of The Onassis Príze, many · important Indian Ieaders ín 
Brazil acknowledged Ailton for bis crucial effons: 
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"This prize is vc.ry important. Ailton's tremendous courage and 
determination have encouraged us all to keep going in ímpossíble 
conditions." Stated ·by Jorge Terena (Special Secretary on Indian Affairs of 
the Brazilian Secretary of Environment). 

"We Indians have won the Prize from people who want to preserve the 
forest, It is good that we have won this prize as it means they must know 
about our work, which is vecy Important," Stated by . Davi Y anomami 
(Leader of the Yanomami Indiana). 

"The Prize that Ailton has won demonstrares the value of the work that he 
is developing wíth the lndigenous people of Brazil, wor.king to unite the 
various nations in the defence of the forest." Stated by Paulinho Payak:an · 
(A leader of the Kayapo nation instrumental in stopping the building of the 
Altamíra Dam Complex). 

So Mr. Krenak's Príze is now the Indian Research Center. Mr. Krenak's 
effons and the . Importance of the Research Center have been recognízed by 
many individuals and institutions all over · the world, So far, the Research 
Center has received grants from vecy respected foundations, among whic:h 
are the Gaia Foundation, Body Shop, Damien Foundation, Ford Foundation. 
Joshua Mailman Fund, Threshold Foundation and the Tides Foundation. 
Funds raised for specific projects are transfered directly to the individual 
lndian aasocíatíon's accounts and do not go through UNI's national account. 

ln no instance has Mr. Krenak. tried to veto foundation support to any 
Indian projcct that is not affiliated with UNI as tb.e accusation letter 
suggests, Foundations do not have the habit of asking outsiders to decide 
who they are going to fund. They have a board of directors who meet for 
these kinds of decisions. These ínstítutions are very rígorous with their 
funding, and try to be very selectíve in choosíng projects that have the 
best potentíal for effectiveness. 

Regarding accusations that Indians are being forced to accept proiects that 
have been conceíved outside of their communities, we just have to look at 
the Surui and Xavante projects. Both have been totally designed within 
their villages and by theír people. Anine. Surui is one the creators of a 
resource management project which includes Brazil nur tree regeneration, 
rubber tapping, fruit orchards, and appropriate marketing of forest 
products. Similarly, the Jaburu agroforestry project, undertaken by the 
Xavante Village of Pimentel Barbosa, was conceived by Syboopah, their 
respected Shaman, who had a vision about ít: "We must bring the forest 
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and its animais back to life. Our people must eat the foods of their . · 
ancestors so that they can . continue to dream the forest dreams and protect 
the íorest for future generations." So, Syboopah, consulted Ailton as to 
whether be could find progressíve non-Indian technicians who could also 
think along the sarne lines as he did. Currently, the Jaburu project is 
rebuíldíng the degraded Savanna ecosystem, assuring the Xavante nations 
of maintaining their culture while discovering market channels for their 
surplus production. · 

Both the Surui and Xavante projects are directly linked to the Researeh 
Center in Goias. They are two of an increasing number of pilot projects 
affílíated with tbe Research Center. Other projects are being ímplemented 
with the Yanomami, Tikuna, and Krenak nations, The Research Center has, 
in addition, been developing interna! projects on fresh water fisb and 
shrimp breeding, raísing of wild animals, raising of domestic animais. food 
processing. agroecology, biological control, etc. One of the Center's 
consultants is the Brazilian Secretary of the Bnvironment, Dr. Jose 
Lutzenberger. 

Moreover, the Center, has developed a special equcation program in 
conjunction with the Catholic University of Goias. · This specially designed · 
program brings students of different lndian natíons together to major in 
biology and law. Currently, the candidates for the degree on law are 
Mauro Terena (Mato Grosso), Paulo Pankararu (Pernambuco), Juvino 
Kaingang (Rio Grande do Sul), and Claudir Kaingang (Rio Grande do Sul). 
The biology major brings together Geraldo Yanomami (Roraima), Jamiru 
Xavante (Mato Grosso), Bruno Tíkuna (Amazonas), Gildo Tikuna 
(Amazonas). Carlos Krenak (Krenak.), and Almir Surui (Rondonia). 

The law students are also being advised by lawyers from the Nucleus of 
Indian Rights (NDI). The Brasília based NDI, which is affiliated to UNI and 
presided over by Ailton Krenak, is an org:,mizat.ion set up to deal with the 
legal issues regarding the welfare of Brazilian Indians. So, when the 
Research Center's law stndents graduate they can work with the NDI. 

The Nucleus of Indian Rights' mai.n objectíves are: 
• to ensure that the new constíturíonal policies regarding indigenous 
people are properly ímplemented. 
• to take 'legal action when the rights of indigenous people are infringed. 
• to participate effectively in the political process, 
• to train new personnel for active participation in the defense of 
indigenous ríghts. 
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· Ailton -Krenak, who is one of NDl's founders, · commented on UNI's decísion 
to set it up: . 
"We realized that, ínstead of paying strange lawyers who. do not have a 
good spirit, who are not our friends, we need Iawyers who come from the 
people of the forest, whose hearts are with us. NDI will now serve as a 
base for Indian students who are studying law. ln two or three years time 
we will have our own lawyers, who will be able to deal with these legal 
issues." 

It is important to remember that NDI was fundamental to the Brazilian 
Constitutional debate in November 1988. As a result of a campaign by UNI 
a constitucional text was produced which gives rights to the indigcnous 
people of Brazíl. This is unprecedented in Brazílian hfatory. U ntíl 
N ovember 1988, Indians were consídered to be mínors and as such could 
not represent themselves. Now they are legally able to formalize their 
organizatíons. receive money and participate as citizens, 

We also remember that at the time the constitution was being revísed, 
CIMI was proposíng the implementation of policies that would give the 
Indian Nations of Brazil the right for sovereígnty, as autonomons Nation­ 
States. This fact promoted great controversy among Brazilian society, 
government, and, even, sectors of the army. The lndian Movement 
suffered, consequently, of generalízed accusations which were based on the 
countries' defense of its own sovereignty as a Nation. CIMrs proposal 
caused serious disturbaaces and if had been approved, today Indian 
Nations would be probably deprived of the small, but desperately · needed, 
help they get from the govemment. 

The person that today CIMI and COIAB accuse and defame, is the · Indian 
who defended UNI's and the coalition of other support organizations' 
proposal for the Indian Chapter of the new constitution. This person is 
Ailton Krenak, who ín front of the Brazílian Congress, dressed in white suit 
and tíe, paínted bis· face with "Genipapo" (plant extract used for 
ceremonies) as a symbolic gesture which ensured that what · the Brazilían 
Indians want is not to be outside of Brazil, but, instead, to be within it, be 
pan of it, and, most importantly, to fully exercíse their different traditions 
and cultures, and to have their land demarcated. 

This precedent of CIMI combined with the current accusations, lead us to 
start asking ourselves if this plot against Ailton K.renak does not have 
other linkages. We think that the time has come for both the Brazilian 
society and the intemational community to start questioning seriously the 



MAY-20-1991 19:31 FROM Raínforest Actíon ~ 
TO EDF P.06/07 

,.,. .. , : 

real facts behind these accusations and also the real role of the Indigenous 
Missionary Council and its affiliates wíthin the Indian Movement of Brazíl . 

• ,, l• 

Unfortunately, the experience we have had observing the work of · ·: 
missionaries among the Huoarani Indians of Ecuador and elsewhere in the 
world, makes us to be very criticai of these institutions. ln the case of 
Ecuador, for instance, missionaries have helped the oil industry by · 
pacifying the natives (see our World Rainforest Report. of April and May 
1991, Huaroní to Du Pont: Get Out). 

ln addition to what we have so far stated in support of Aílton Krenak and 
·the Union of Indian Nations, we would further Iike to remember that 
among the thíngs both Ailton and tn~,: have accomplished are their crucial . 
effons to block the Hydroelectric Complex of the Xingu River. The Union of 
Indian N atíons, together with the determination of the Kayapo Indians ·and 
others managed to block the Dam's construction which would have been 
ecologically disastrous. ln addition, we ~ould also like to reeall Ailton 
Krenak's recent nominatlon by President Fernando Collor to be a member 
consultam of CONAMA (Brazíl's National Council on the Bnvírcnment), the 
highest authority on environmental issues in Brasil and which is presided 
over by Dr. Jose Lutzenberger. 

We have been aware of Ailton Krenak's work since 1986 and the progress 
of UNI during the past 5 years, To our knowledge, UNI was completely 
unknown to the world until Ailton, with the vísíon and commitment, 
promoted íts cause. We have aíso witnessed over the years that hís 
accomplishments in terms of improving the organízatíon's structure and 
effectiveness must be acknowledged. During his coordination he createçl 5 
regional offices of UNI in an attempt to descentralize the organization and 
strengthen regional leadership. He found the Indian Research Center, the 
Nucleus of Indian Right and the Embassy of the Peoples of the Forest. 

We think that bringing accusatíons of this sort to the general publíc is 
extremely dangerous to the credibility of CIMI. It may very well 
compromise support for imponant work being developed on all sides. 

ln addition to these remarks, we repudiate the means used by CThfi anel 
COIAB to deal with their concerna. lt is not through defamatíon and Iies 
that anybody is going to help create more understanding and cooperation 
within and for the Indian Movement of Brazil. 

During his recent stay in the Bay Area for a series of eonferences, 
íntervíews, and meetings, Ailton Krenak reassured us of his commítment to 
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talk to .anybody in arder to solve these problems. ln fact, Ailton has 
always been willing to discuss Indian issues with anyone interested 
despi te their preferences and opíníons. 

We urge our friends, fellow environmentalists. individuals of various fields 
and institutions, principally those who have been exposed to UNrs work 
and those, who have had the opportunity to meet Ailton personally, to 
respond to these accusations publícly by ex.pressing your feefings, 

,We hope our response has been useful to bring some clarity and balance· to 
this Issue, and principally, to gcnerate criticai thinldng and to stímnlate 
others to respond as well. 

Finally, we suggest to those who are familiar wiih Ailton's and UNI's work 
to write a palite letter to the president of CNBB (National Conference of . 
Brazilián Bishops), Don Luciano Mendes . de Almeida, asking him to question 
CIMI-Nonh position on this critica! controvérsy: 

Don Luciano Mendes de Almeida 
Conferencia Nacional de Bispos do Brasil 
Caixa Postal 13--2067 SE/ Sul - Q801 Conj.B 
Cep.: 70401 Brasilia,. DF 
Brasil 

For Global Equity and Cooperatíon, 

Randall . Hayes 
Executive Director 

Jose Roberto Borges 
Amason Campaign Coordinator 

-, 

,~ 
TOTAL P.07 
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MPnsagem 16 (54 linhas> 
Fro~ cdp:rain~orest Fri May 24 19:20 PDT 1991 
Tu: ax:bmillikan 
Subject: De~ense o~ Ailton Krenak · 
Cc: ax:ca~onso ax:cedi ax:ibase ax:u~i 

su~preende porque organi~a~ces nu Br~sil nao fRc~m e mesmo. 
da 

Ond<·::- e\,;ta é\1!:)() 

CEDI, :fE::1:\, IBAfiE ..•.. ? 
Agora o prcprio D01n Luciano escreveu no ax.br&si1 e rainfor .. genEral malhando 
,:a. 
e <:! 1·· t \;I q I L e o 1~ f-1 N e~; cr (•1' V is~ t., •• 
todos sabem muito bem que 
n i l'tf.llL(·:il't 

O CIMI continu~ negando invclvim2ntc eguanto que 
estac envolvidas. O quF 8sta acontecendo que 

Ricardoy Maria Alegretti, e muitos outros .. 
d~s~~or 
o 
d~ resposta de Don Luciano enquanto todo mundo ~ica d~ bracas cruzados •..• ? 
E de fmtu UMR posicao muito confortavel e d8 pou~a cor~gEm. 
R~iteramo& o ivalvimento do CIMI, jam~is dissemos que as cartas de acusacao 
~or 

AgorR, teremos que egolir o 

am 
de ~utoria delefü .. 
curupl ic~ 

Contudo, quew permite a lransmisssa de lnformacao e 

do ccnteudo dfuquilo que e transrull ido .. M~is ainda, nao se trata apenas da 
u \:";O 
de, 
f8X. As cartas que contem caluni9s e mentiras em rel~cao a Ailton, tem sido 
divulgada pelo CIMI atraves do e-m~tl. Que historia absurdn e esta de nao 
e~t~rem envolvidas. Ninguem vai tomar uma posicYo? 
Tentamos apEnas escrever aquilo que conhecemos do trabalho de Ailton. N~ssn 
i nt€,nr:,;}c1 n,·;lC> f.·.' dc-Ec· ac.1.tmi,H" 11 i n91.H-õ'm. Pc:H··t,,int:(;i o c:u.111 f·:!,d.,:l u s a n d o nc:H:;;;;;,1 c~.r·t.,, 
fi ,.1 r· ,·-i. 

se colocar na posicuG de pobre inocente e extremamente o~endirlc" O uso da 
p,-'\ 'J. ;-i.v1r 'e\ ªa·í-'·f i 1 i ,:'l.t (•! d'' q u,,\nd o r E ·!'(~r· imos d I'' e;,: 1,H: i:l.O E·!l\t ir(~: CIMI (~ co I 1:liB !5.€·: d;,\ 
p C, fr, CJ fl f.~ ,:l 

COI(1D tE-:m fcir·t.1::-: apoio e: i n F'Lu e n ct a do CIM.J, 11;;1c; pc11,·quf:·: :':i,:tc, "1:,nc::ic:,r:;" di::-:i;;t.c-?.· .. 
E e~tremam8nte injusto Don Luci&nc nos n~usar de ~profundo disrespeilou para 
e e, 
m 
or9cini2:.;;,i:c1efü incligerrc,i;. no J31r<'.-1~;il •• !:l<~'i' i a b om que E-:1<;.: tom,';l~í!õ;€-: con h e-c l me n t o do 
tr~balho que esta~os Ja a t~mpo des~nvolv~ndo. 
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Mais uma vez te pergunto porqu~ ai nc Br~sil ledes &ao lac passivos em 

E um abfuurdo que urna orga~izac~o esl~angeira tEnha que tomar defesa do 
l.1··;;1bc:,1ho 

do Ailtan. quando voces todos o Ja conhecem muilc bem. 
pro- 
t 
t~sto sabr2 vs irreais e criminosas d~f~macces da UNI Acre e COIAB ~entra ele 

Poucas PBlavras em 

i:iEl'·v Í Ir i ê'\m. 

E f·üf.~ CJ' -fCi!H.l" " " 
Q;_1;;intc1 ,:\ propc,1;;.f.,,_ P<":Hri':l ftpp1€·'. c,rn,inha l<·Ultl":U\".(i?i'rl(c:y Olê:•fü c:,/minh<':t ..•• 
P r ,.~ e i .,.:; o ,. 1.1 i-· t=J e n t <·:·: 1;1 ~;: n t E y d<':: i n ·f·' o r m •""- e o f:: 1;; ,,. t:,: e,,,: n t; e.;.' i,, no :.,\ n d·,':\ 1;, 1~ n t o d o P 1 .. i:1 I ~ 1:) F L. C R O 
p i:Hr ~\ 

uso nM pubJ icac~o "BANXCHECKu .. 
8screv8ndo 
umas ~cisas em relB~au a isto .. 

Fci pedido d~ Angela. T ,,l inb €·:Ili (:,~ ~i t Ú 1.L 

Entances •.• por favor. envie-me algo. 

F j e o 1.)(:)1'' :C·\t:jl,l j n 

G r: ;;1 n d f.·: A b 1•· "' e: o y 

Mens~gem 17 (93 linhas) 
Froru cd~:raio~orest Sat May 25 14:24 PDT 1991 
To: ax:cptnac 
Subject: RANTS RESPONSE TO CNEB7S STATEMENT 
Cc: ax:bmillikan ax:ca~onso ax:cedi ax:ibase ax:sean ax:uni 

R~i~for~sl Act ion NetwoFk 

!:ian Fr: .,\n 1~ i se o r 

In r~sponse to uCN8B STATEM~NT" pasted 011 Ax.br&sil and 
RainFor.g~n~r~l. 

Firfut 6r all, we would likw to apo1ogiz8 ~or lhe inappropriate use 
rA' t h e wcwd "i:d'-f'ilí·ê\t(:,:t!'/ ~JIH,:nr in CJUf'' 'l<~ttEJ'' e n c i t Le d "'Tu t:hc)•,;e 
WfrO Ci:•lrf.,' ab ou t .ju~;r. i<:€~,..Y W(,'. l''f.•:f'E'.lr\-'.,'d (cinl~J t\f'IC:€? clf'ld n o t; l''~'::PC:!:<':ltI:-:dlf,J 
,,\Ct::01rdil\ÇJ to CNBB'fü i;;t,-,t:t::11'\&!l'lt) to th~:: l'('::'1;;\tioni~hip b1:,:l:1JJ(-'!;1;.:n 

C IIV:I--N,::,r· t h an d COIAB" ln f;:1 ,.::t, Wf.? r·(;,:c:09 n i 2:f.:: t. h .;i t COI (1f.l i !:i n o t: 
a~filiated (in the stric!: definiticn cf the word> te CIMI. In 
tt1is reg8rd, we comp1ete1~ agrem and resp~c:t lhe CNBB 's slatement 
when sRwing that CIM1 does not have ~nw ªRfffl iatedll 
Ind ÍHf.!nc11.1.fao1'·~1an i;;.~,;tt ior,fü .. 

49 
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W r, ,·,i t. w (.;: ir ~:,' a l 1 !J r· (é: f ('!: r ("; e/ t. o w h (·:e' r, vJ ,-:i y is: n 1-' o J'" t u n a t •.. : 'l Li ~ IJ. -;;; (:: ,:1 t h (i•; w o I'" d 
'.'" ·.;d' ·f i 1 i êt tt-:-: d ,, \JJ\:\. 1,; t {'.\ t h (:'; !:; u p p o F t l.: h ,:d. e ()I i~ El i"HHI o t h (-i 1·· I n d i S1<'2' no ,.i i;; 
o r i,J .,~ n i ~~: ,,1 t i o n ts ,~ E: e t: i v ('!: -F ,,. o m G I N I .• t1 n d t CJ t. h ;;,1 t • N (:: h a v f:-: 11 o p r: cJ b 1 c,;-: m s 
at ~11 with institutions trwing to supp0rt the eKtrame1y v~luablE 
work b~ing developed by Indigenous arganizat iuns in Br8zil. 

Lho: wo1.11d l ike to c;·,,11 the C(ll31:l ;·fü at!:r;;.nt i o n to th(": ·f-c\C:t c h a t 
n ow;·, (.;:r· (i•; j ri o ur: J (€ t: t t·:I'" d j d lJ.J(:? !;, ,':l H t: h a t e IM I WF>, f:, t. h (·:,· a u t h C)lr (:)•f t, 1·1 f·; 
d(-:-:f,,,m,,,.t: í on s af;,t'i-'linst 1~i l t o n l<re11,-\k. Th<,·'. ·é,cc:111,; •. ,.t inll'::\ ~-..J12r·~,: 1 .•. w ittt0:n 
by COIAB and UNI-Acre .. Hcw2ver~ we do m~intain that CIMI is 
involved in Lirculating the defamations worldwidE. Accurding ta 
t 1·, e -i a ,,..; r i f' ,:i n f.J l n !5 t, i t: 1.1 t, i o n cir: i n d i v i d u ;;1 1 h E·.' 'l p fü t: o d i 1;; G i m i n .;1 t e 
i n F'orrua t i o n , -t-hi\;, in~;t i t u t; ic::.n n1·· i n d I v l u u n I ii;; ,,·c:,:i,;pont;;iblfr: ·foJ'" the 
c o n t e n t o f wh,,,t i'!:; l:,c"inr, disl:v·ib1.1.t:c-::d •. Thi,-:1'·(-:-:fc11•·,;,-:T til€,' b<;:"l it-:v.:-: thi':tt 
C I ti I i r:, <'-1. t:: (: ou n t ,., b I e;;; ·For t; h .:-1. t t l 1 li-: 9 d í t:i- t ,,. i b l! t •·~ ,. 

Tn a t, ifü o u r' m a i n critici1;m a1J;;1ir,1,d. CIMJ .. t..lfa' ·::;trc:H,QlM thir1k th;;it 
r.~ u p p o r· t c;1 r 1~ <Y1 n i ~-: . .,, t i o n fü -,,; i, ou 1 d n o t i n t e r ·f-' 1-:-: ,,. e i n i 1 \ t· 1;.: ,, n ,·\ J. "' ·f f ,:i. i ,,. '" i:; f' 
Inciigenous people" Tnew ~re per~~ct1y ~ap~ble o~ solving their 
problEMS the@selves .. We restat~ that distributing defamnlions of 
t h I s, kind <.".l!,IBÍl"l\:,t. Ai"lt.(.)f/ l(1rcnal, ir, V(·~l''!.;l c;!(;d:1··imEnta1 tc1 UH:: 
Indi~J8no1.1s tü:;v1-u.H;.:n'l" in n,,·,L:.:'.i1 ,,11;; ;;\ i.,hole .. E\::p1,,:1::i,,\l11:J, t-,hen \.'Jh.;d· 
i'i:; l:1f!:in9 di!;;tt""lblJ.t.ecf C.Oi1tain!;; IJ.ft-ÍU!;;t. l n a c cura c l c s th,·:1.t; di1:;tc,1•·t t:h(i•: 
upinlün of those who h~ve 1 ittl~ orno undErstanciiny G~ th~ 
(r (·'. <~ J i t. l.J n 

Ir1 ~1.ddit. i o n , wt~ wou.1d I ikf.-: to invite th •. -: CNHl:1 tD i:JE'come ,,ic:quaint:(,~d 
with thi::: l.JOlrk tl1Ht: R·c\Ír'l't'C>l'·t:~!,;.t f.~C:t i o n 1,!ctwnrl< h·i:1S, d o n e o n b e ha Tf ,::,(-' 
Ir1di!,JE,·nc11.11:; p<.;:oplc~ t,,1i:11~1dwid<-2y bef'ore l t: ;;11.::c.1.1.1,;c;.:~; ui,; cif b e í n s 
dis~espe~t~ul to the Indigenous p8op1~ of Bra2il. 

,JI.U1' t, CllH:·; JH" CJ C! f of l; h .éd. i !:i (:HUr 1·" E:C en t, p u b 1 i C ;;1. t: i CHl 1 { hmét :.'.'. o ll i \:l. :: 

Vn j c1,:i;; Fv om th<:, RA j nfor··,,·:\:;t) .... "~ t'·f,:i,;01.11'·1:.f,~ ,·c1.nd ,·,,.ct Í on !,jlJ, i dE: des i !:)lit•:d 
to describe the most v~lu~ble work being dcine by Indígenous 
n I'' !:) a n i z a l; i () n i,; i 1 \ t h e (:i m ,-.~~-;:o! ·1 ir!':'. 9 i C) n " I n t h i !:, ti i 1·· ~::: e: t o I" y ,. 1,J (':~ 

d <·.-: =;; e: ,~ i b €·.' t. h e,·: e. u ,,. , .. E·: n t. p ,.- o h 1 e m •,; f ;,;1 e i n g t h e f-i rn ;;1. ~'~ o n ;;i n d i t, s p e D p 1 E·.' ,. 

an d 1 i !5 t :?~':'i!Z• 01'· 9 ;;in i ~~-ci t i on 1;;. l-Ji:lr'· k i n !J on i t; !,; b f:'.1'1 ,·\ l f.. h!(~i!.~d ·11~: !,;i,i t ci 
!;<iiH~ o ur: {-:11r;,·,1:.:::-.t:ini,·,1 l:-ir.tidc,· i'f.i an <:tttE-:mpt t:ci rnak<·l the Indi!J<·:~nCJU'i:, 
organizRt inns of th2 Am~zon we11 l<nown int8rnRt ionally that th8Y 
Cétl'1 bii.~ 1:11.tl:,po1--t.i!::,:: mor·cs:· <~fF,::~,:t:i~J0:J.9. Nc,t 1:111.1~p1··i1,;inr.11!,.t~ CIMI ari d ;;i1'J. 
of its regiunRl br~nchc~ ~r~ list~ci in our book, ~s well ~s an 
,:1.1··1-·"·~J o+' l1;:9it. im,·:1.t.<·,'. Indi9«-:;·,c,1J·;;, 01··9,;1.ni;;~,:~t. i o n s, 1 i k e UNI····,~t:1'"€:'y c;,,•t:c •• 

Fin~l1~. we wou"ld likE to s~y that the purpose of our l~tt.:er w~s 
!::- t. I' Í e. t, 1 ~J t: (J 1;; €? t t h i;.· 1r f.·.' C: e, 1r d :;; t, 1··· ,:l i !J h l:: D n 1t-1 Í 1 t O n I{ 1··· e n ;, k él n d h i fü 
ímport~nt work vis-a·-vis th~ in~cc:uraci~s conl::ain~d in COIABrs nnd 
u N :r ... t-1 e. r f:: ,. fü 1 (i-' t. t €·'. ir f; • iC1 !.:J ~':l i n y 1,1..• €.' a l' (·:-? f'l C) t i l'l t. (•:•: j'' (;: fa t €·'. d i ri a t t: ,:l e k í n !:J 
e I M I r t h lê~ R e, li\•'•\ n e a t h () "1 i e: e h •.!. I'' e h r o Ir i,\ n ~! ú t h i::' I'" i n '.,; t i t u t i o n () ,,. 
i n d i v í d u "1 1 •. B ,.,. t, , i ít 1:; t. (,;" a d y i n b r i n 9 i n g ;;; í:1 m e t. r: u t h t t:i trJ h a t h a!.:; b f.? E· n 
u n ._i u \;; t.: l \J w 1·· i t t e,-: n ,'H"Ltl d i ~;;. t ,.. i b u t (·:-: d "' b o 1.d: t h e· t:J i:w k cd·' t, i 1 t o n I< 1· · 1i-: n i:\ I< 
drid th<~ Uni cm nf Ind I an Ni:l'c i on!ci e:>+' Hn;t;::·: i 1 .. 
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e c,n t. i ri IJ.CJIJ. s 1 y s IJ.P p qr l t:1·1 €? Wl:)I'" I< C)·f a "1 l lesitimate Indigencus 
organizRtiúns in Brazil, and RnY other who haYe demonstFated a 
simllaF commiltrnent. 

For global cocperaticn, 

Si nc.(.:r·(·:-:lH. 

Jose Roberto 
Borges Coordinalor 
o~ the Amazon 
Campaiyn 5/ 
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C>.R~ANIZAÇÕES INDiGENAS 

Quem tem legitimidade? 
· AS denúncias da · UNI~Acre e da COIAB sobre as ações da UNI de São Paulo abrem um importante 

debeiepúblicosobre a representatividade das organizações indígenas no Brasil 
:)>:•·•\·1·· ,s'organizações indígenas de todo o 
: .•·· .. _:,:.·:.:· . · País estã? envolvidas num amp~o 

• ·: Ó. >· .·· debate CUJO foco central é a questão . 
·, :}),:·:da representatividade dessas mesmas Of· 
· < • ' -' ganiza~s. O debate iniciou-se no dia 15 
_ \) . de abri~. quando os partiçipantes da VII 

· · Assembléia Indígena do Acre e Sul do 
-Am.azorias, membros da UNI-Acr~, dí­ 

. vulgaram uma Carta de Bsclarecimen­ 
to, denunciando que a União das N' ações 

... .. Indígenas de São Paulo e seu coordena, · 
· i · · · dor, Ailton Krenak, não representam le­ 
, - . · - gitímamente os povos indígenas do Bra­ 
.·- . sil, (Ver PORANTIM nº 137 página 13). 

· · : . Quatro dias depois, a Coordenação 
• O; .das Organizações Indígenas da-Amazô. 
,éj <nia Brasileira (COIAB), que promovia 

- .em Manauso m Encontro de Reflexão e 
.Planejamento dos Povos Indígenas, reu­ 
nindo 80 líderes e representantes de cer­ 

.· .. ·_fa dê 20 povos da Amazônia e do Nordes­ 
te; manifestou apoio às posições assumi- 
'das: 'pela .. UNI-A~re, através· de uma 
Carta-dê Denúncia. Na Carta, a COIAB 

·.>' repudia as "práticas' autoritárias e desa- 
~egadoras do movi;mento indí?iena rea­ 
.Iíeada pelo Sr. Ailton Krenak" e nega 

.· .· . . ''91.XaJquer le~timida~e aos cargo~ q_ue . ···. - > ele d,iz ~upar!, por nao ter delegaçao m- 
/:< · dígená para ocupá-los: a direção _do Nú- Devido ao debate em torno de do- 
'.'..c: 'i cleod~,Çultura Indígena; o de coord~na~. cumentos elaborados pelá Assem- 
,::, ;:'.'!(:',d~r., ~3:c1onalAaUNI, e. porta-v~. dos ~~, .· bléia da>UNI-Aêre e· sui:do Amezo- 

··.<(:' Yº8 !ndíge~as do l3ras1l;-_e O d~,-··.· Emb~i-· .. nas e pelo Encontro daCOIAB(Cóor­ 
. xador_dos Povos da Floresta· ,em ~!º denàção das Organizações Indígenas 
Paulo. A COIAB afirma que Ailton, a d · ·A · A • · B ·1 · ) S t 
partirdo controle de fontes de financia- - !l .. maz~rua ras1. e~a, o ecre a- 
mento e de razoáveis somas em dólares", nado Nacional do Cimí (Conselho In- 

... . passou a "realizar pressões e chantagem digênista Missionário) resolveu 
,. 

1, 
_, econ:ôm!ca so~re lidesanças e comunida- prenunciar-se publicamente. 

·· , .des indígenas . · . - Breve histõrieo 
A prímeíra resposta. às posições das No Brasil todo nos últimos anos, 

.. org~izações indígenas partiu de Jú~io vem crescendo udt movimento indí- 
Barbosa de ~qum.o, do Conselho Nac10, gena que se expressa através . da nal dos Seringueiros, através de uma · · · ·. 
carta em inglês, inserida no. dia 10 de 
>inaio .pela Rainforest Action Network 

.. o;(RAN)na.rede.de comunícaçãoeletrôni­ 
c_\·>ca 'AlterNex. Nela;' Júlio afirmou que >? : "apésar da carta (da COIAB) ter assina-· 

· ·. turas de muitos índios, a responsabilida­ 
de real desta é do Cimi-Norte". Acusou a 

· Igrejá de "pressionar índios a assinar do· 
· êumentos contra outros índios". Disse 

que através das acusações contra Ailton 
Kreriak "tenta-se fazer .. a mesma coisa 
q_~e aco11teceu com Lula ( ... ) quandç as 
elites poderosas usaram· a Mman Cor­ 
deiro", Júlio afírmóu ainda que o assas­ 

. . sínato de Chico Mendes ocorreu depois 
< de · acusações semelhantes, feitas por >· "afiliados da Igreja Católica" e que, se 

; ; : alguma coisa de grave vier a acontecer 
comAilton Krenak, "a maior responsa- 

. bilidada será do Cimi" . 
. - ··' Diante deste quadro, o Conselho In­ 
'dígenísta Missionário. resolveu divulgar, 

.· no dia 14. demaio, uma nota=- "0 Cimi e 
as cartas indígenas" -, esclarecendo a 
sua posição no episódio. Abaixo, publica- 
.mos esta nota na. ' ' ' 

· Já no dial4 de maio, os dirigentes da 
UNI-Acre divulgaram uma nova "Carta 
de Esclarecimento à Opinião Pública", 
também publicada abaixo ..•. 

' .•. Sem levar em consideração a nota do '.:,: 
Cimiea carta da UNI-Acre, que também ~ 
J~ram i.riseridas no :A,lterNex, a organiza- ~ 
çao Ramforest Action Network voltou à ~ 

··.·. carga rio dia 21 de maio, com um lorigo · r.:: 
OdócUlllento (11,5 páginas de 20 linhas). 
Y Nele, volta-se a acusar o Cimí de mano- 

. brar.líderes indígenas, através de "orga- 
•.• nizações afiliadas", como se os povos in- · Os líderes da COIAB, Orlando Melgueiro Bsré (esq.) e Pedro Garcia Tariano, 

, dígen~ no Brasil fossem incapazes. de . . · · .· · · · · . · : discutem os probfem~ ·dó8 ~vos indígenas ·nq_ plenário ~a Assembléia I,egislativ.a do 
: ' e. pen~ ~t.~;~~· . .9A~~-~E,to termina . . __ _·.: - -·-· : . : '. ~ Amazonas, âumnte:« m.- centro de Ref1~o e P,lan,eJam~to dos Pqvos !nâfgena_s . ' 

com um apelo para que os ami~os da 
UNI de São Paulo escrevam uma ' polida 
carta" ao presidente da CNBB, Dom Lu­ 
cíano Mendes de Almeida, solicitando 
que .ele '-'questione a posição do Cimi­ 
Norte a) sobre esta controvérsia". 

Em resposta antecipada, Dom Lucia­ 
no escreveu uma carta (que também pu­ 
blicamos nesta edição), confirmando os 
termos da nota do Cimi. Dom Luciano 
pede para que os interessados em escla­ 
recer as dúvidas em torno do debate em 
pauta dirijam-se diretamente às organi­ 
zações indígena envolvidas. 

Finalmente, PORANTIM publica, no 
quadro da página 4, uma carta de retra­ 
tação da Fundação Gaia de Londres, que 
havia veiculado calúnias contra a Comis­ 
são Pastoral da Terra (CPT), acusando-a 
de "estar entre as principais instigado­ 
ras da violência" na região do sul do Pa­ 
rá (Ver "Caso Agreco", PORANTIM nº 
136, página 6). A fonte das calúnias con­ 
tra a CP!', sintomaticamente, é o escritó­ 
rio que a UNI de São Paulo mantém em 
Goiânia; Goiás. 

OCIMI EAS 
CARTAS INDÍGENAS 

multiplicação de organizações locais 
e regionais. Estas organizações, 
além das lutas imediatas, começam 
a delinear uma estratégia própria, 
critérios'prôprios de aliança e objeti­ 
vos de médio e longo prazos. Este 
movimento mostrou a sua vitalidade 
em dois momentos históricos 
recentes: 

- durante a luta para conquista 
de direitos indígenas na Constituin­ 
te, em 1987, quando mais de 200 li­ 
deranças se mobilizaram e assegura­ 
ram para os povos indígenas impor- · 
tantes vitórias na nova Constituição 
brasileira. 

- durante as manifestações em 
Brasília, pelos Yanomami, em 1989, 
quando cerca de 350 lideranças de 76 
diferentes povos se mobilizaram pa­ 
ra lutar por um só povo ameaçado· 
pelo genocídio. 

· Norastro do crescimento .desse 
movimento surgiram inúmeras lide­ 
ranças e organizações indígenas lo­ 
cais e regionais buscando articular­ 
se entre si e com o movimento social 
mais · amplo. A Amazônia foi e é, 
atualm~nte,.,um., territóri<;> particu­ 
Iarmentefecundo para este processo . 

. Podemos dizer que hoje, na Ama­ 
zônia, · já existem centenas de lide­ 
ranças e dezenas de organizações· in­ 
dígenas, tanto locais como regionais. 
A UNI-Acre e Sul do Amazonas, re­ 
presentando 11 povos indígenas, e a 
COIAB, representando 32 organiza­ 
ções indígenas, são as duas mais im­ 
portantes deste movimento ao nível 
da Amazônia. 

Em abril deste ano, estas duas 
or_g_anizações realizaram encontros: 
a VII Assembléia da UNI-Acre e Sul 
do Amazonas, realizada de 11 a 15 
de abrilem Rio Branco (AC), e o En­ 
contro de Reflexão .e Planejamento 
da COIAB, realizado de 15 a 19 de 
abril, em Manaus (AM). 

A Assembléia da UNI-Acre foi 
precedida de forte tensão devido a 

~~;~~t«t.~ 

uma campanha articulada por Ail-_ 
ton Krenak e outros que não que­ 
riam ver reeleitos os atuais coorde­ 
nadores da entidade. Acusações con­ 
tra os índios através do jornal "A 
Gazeta do Acre" e pressões através 
de ofertas em dinheiro e em projetos 
governamentais foram expedientes 
utilizados por eles para tentar impe­ 
dir a reeleição da coordenação da 
UNI. 

Em vão .. Nessa Assembléia esta­ 
vam presentes· representantes de to­ 
dos os povos indígenas do Acre num 
total de mais de 160 lideranças, sen­ 
do 75 caciques. A coordenação foi 
reeleita por unanimidade - apenas 
uma abstenção. E foi esta Assem­ 
bléia, através de votação unânime; 
que resolveu produzir e divulgar a 
Carta de Esclarecimento, onde as li­ 
deranças criticam aqueles que des­ 
respeitam os povos indígenas e suas 
organizações .. 

O Encontro da COIAB teve a 
participação de 46 lideranças repre­ 
sentando 21 organizações indígenas 
dos Estados do Amazonas, Rondônia, 
Acre ··e. Roraima.v'I'ratava-ce de um 

. encontro mais restrito, de estudo, 
avaliação e planejamento conjunto· 
dessas organizações. Nele, as lide­ 
ranças tiveram notícia do que havia 
ocorrido no Acre e resolveram se so- ·. 
lidarizar com os indígenas daquele 
Estado através da Carta de Denún­ 
cia. Este segundo documento basica­ 
mente reafirma as críticas que estão 
no primeiro. ~ 

~,., ~. r .• ~ .' ..,. • ,, ·., .... 
-------·-------------·---, ... _ •........•...•••....•.•••........ ·-- ""' ...• " - ' "'""" 
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É importante notar que ambos os 
documentos foram devidamente as­ 
sinados por aqueles que os produzi­ 
ram, com a informação inclusive de 
qual organização local ou regional 
estavam representando ao "aasinar. 
Muitas das lideranças · que assina­ 
ram são conhecidas na Amazônia, no 
Brasil e no exterior. - 

Estas duas cartas foram, portan­ 
to, produzidas por um conjunto de li­ 
deranças indígenas, representativas 
de praticamente todas as organiza­ 
ções locais e regionais da Amazônia 
e refletem um mesmo espírito: o de 
crítica à atitude manipuladora por 
parte de pessoas que, aferradas à 
projeção pessoal dos últimos anos, se 
negam a reconhecer a existência de 
um movimento indígena real' e autô­ 
nomo na Amazônia e em outras re­ 
giões do País. 

O Cimi entende que o mais im­ 
portante a ser feito neste momento é 
compreender o· processo que está 
ocorrendo, ouvir as lideranças indí­ 
genas e buscar alternativas a partir 
dos parâmetros colocados por suas 
organizações. E, para o Cimi, o que 
acontece hoje é uma crise na relação 
entre um movimento indígena, que 
emerge e se fortalece a partir das co­ 
munidades, e pessoas que, ao se pro­ 
jetarem como · lideranças indígenas 
nos últimos anos, vêem hoje o seu po­ 
der de intervenção questionl:\ndo e li­ 
mitado por este novo movimento. 

No entanto, alguns se surpreen­ 
deram com o conteúdo da Carta de 
Esclarecimento da UNI-Acre e com 
a Carta de Denúncia da COIAB e 
passaram a acusar o Cimi e a Igreja 
de serem os secretos autores desses 
documentos. 

Posição do Cimi 
Diante do exposto, o Cimi vem a 

público para: · 
1. reafirmar todo os seus compro­ 

missos com as lutas dos povos indíge­ 
nas rio Brasil, apoiando-os em suas 
denúncias, articulações com os movi­ 
mentos populares e busca incessante 
pela autonomia; 

2. repudiar energicamente as 
acusações e insinuações de ser o Cí­ 
mi o autor dos documentos dos ín­ 
dios. Este tipo de acusação, muito 
utilizada pela ditadura militar, pro­ 
cura, mais do que atingir o Cimi, 
desqualificar as opiniões e críticas 
de organizações e lideranças indíge­ 
nas, num total desrespeito a sua his­ 
tória de luta e autonomia; 

3. alertar.para o fato de que um 
novo e representantivo movimento 
indígena cresce a partir das comuni­ 
dades e povos em várias regiões do 
Brasil, produzindo lutas, lideranças, 
organizações - e críticas a todos 
aqueles que pretendam manipular, 
controlar, tutelar ou ainda falar ou 
agir indevidam_ente em seu nome; 

4. repudiar a nota de Júlio Bar­ 
bosa de Aquino, do Conselho Nacio­ 
nal dos Seringueiros, que chega ao 
delírio de responsabilizar a Igreja 
pela morte de Chico Mendes e acusar 
o Cimi de participar de um novo 
complô - desta vez para um suposto 
assassinato de Ailton Krenak; 

5. expressar nossa confiança na 
força, lucidez e testemunho de luta 
que tem sido dado pelos povos indí­ 
genas no Brasil. São eles protagonis­ 
tas de sua história e os realizadores 
de seus projetos milenares. 

Aos povos indígenas no Brasil e 
as suas lideranças e organizações, o 
Cimí continuará prestando a sua ir­ 
restrita· solidariedade, buscando, as- 

• '~-~., . ~1t·~1rtAA .\:,\ ·. "'t' ·'1-\1 ~1'vv, 
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sim, testemunhar o seu compromisso 
evangélico. Brasíli~i 14 de maio de 
1991. Secretariado Nacional do Cimi 
- Conselho Indigenista Missionário. 

CARTA DE . , 
E~~mAfroc~ITc?A A 

"A propósito dá carta divulgada, 
apenas no exterior, pelo Conselho 
Nacional-dos Seringueiros, assinada 
pelo Júlio Barbosa, e datada de 
5-5-91, intitulada: "A quem possa in­ 
teressar", a UNI do Acre e Sul do 
Amazonas.. que só tomou conheci­ 
mento da mesma no dia 14-5, tem a 
declarar o seguinte: 

- No dia 11-4, na -abertura da 
VII Assembléia Indígena do Acre e 
Sul do Amazonas, realizada em Rio 
Branco-AC, tendo a participação de 
alguns partidos políticos, entidades 
g o v e r n a m e n t a is e não­ 
governamentais, exceto o Conselho 
Nacional dos Seringueiros - CNS 
(mesmo sendo convidado); a Coorde­ 
nação da UNI informou aos presen­ 
tes que a Assembléia seria fechada a 
qualquer assessoria, entidade ou ór­ 
gão, ou seja, a qualquer branco, Esta 
posição deveu-se ao fato de estar ha­ 
vendo uma campanha de difamação 
da UNI na imprensa escrita local, 
além de várias promessas às lideran­ 
ças, no intuito de dividir o 
movimento. 

- Somente no dia 14-4 a Assem­ 
bléia foi aberta para participação da 
Funai na discussão sobre a política 
indigenista oficial, e à tarde para 
participação do CNS na discussão e 
avaliação da Aliança dos Povos da 
Floresta. Mesmo depois de vários 
contatos telefônicos o CNS nãose fez 
presente. ·· 

Não estranhamos isto, pois já há 
muito tempo o CNS vem se escon­ 
dendo e dando desculpas para não 
discutir com a UNI, inclusive, e prin­ 
cipalmente; evitando fazer viagens 
conjuntas às áreas onde está haven­ 
do conflito entre índios e seringuei­ 
ros, ou entre índios e seringueiros 

contra madeireiros, fazendeiros e 
seringa listas. 

Estas atitudes vêm reforçar o 
preconceito em relação aos povos in­ 
dígenas, manifestado pelo CNS em 
vários outros momentos. · 

- Os documentos- elaborados · 
nesta Assembléia Indígena, após 
ampla discuss_ão, tiveram a aprova­ 
ção dos 75 caciques e mais 67 outras 
lideranças presentes e assinado pe­ 
los conselheiros regionais e coorde­ 
nação eleita. 

- Em outras ocasiões a coorde­ 
nação da UNI informalmente, ma­ 
nifestava ao C&S que Ailton Krenak 
não tinha legitimidade do movimen­ 
to indígena brasileiro. 

Outro detalhe, quem conhece a 
história de Ailton Krenak (sabe) que 
é estranho compará-lo com Chico e 
Lula. Não é do nosso conhecimento 
que Chico Mendes ou Lula tenham 
tomado atitudes autoritárias ou que 
não tivessem legitimidade. No míni­ 
mo é desrespeitar os dois, que ti­ 
nham e têm conhecimento e um tra­ 
balho sério junto às bases do movi­ 
mento que representam. 

Se o CNS tem alguma questão a 
ser resolvida com a Igreja Católica, 
não serviremos de ponte para isso. 
Nós temos o costume de resolver nos­ 
sos problemas entre nós mesmos. 
Por isto, manifestamos nossa posição 
com relação a Ailton, sem envolver· 
ninguém. 

Se o CNS quiser defender seu 
amigo Ailton, tem todo o direito., po­ 
rém não vamos admitir inverdaaes e 
tal desrespeito às populações indíge­ 
nas e suas organizações legítimas. 

Durante todos estes anos esta­ 
mos brigando para que militares, go~ 
verno e outros· tantos nos respeitem. 
Não admitimos mais que ninguém, 
muito menos a direção dos seringuei­ 
ros, venha dizer que somos incapazes . 
e sem competência de pensar, agir, 
ter opinião, refletir, tomar posições e 
até mesmo dar rumo ao nosso desti­ 
no, quando até mesmo o Congresso 
Nacional reconhece a capacidade to- 

Fundação Gaia se retrata 
de calúnias contra a CPT 

"A quem possa interessai' 
Por volta do dia 20 de setem­ 

bro de 1990, a Fundação Gaia di­ 
vulgou uma nota à imprensa, des­ 
crevendo um suposto incêndio cri­ 
m:inoso contra a casa do líder da 
Agreco, Sr. Oity Farias Leite, em 
Conceição do Araguaia. A nota à 
imprensa declarou que Oity Fa­ 
rias Leite e outros líderes da 
Agreco foram sujeitos a ameaças 
de morte desde maio de 1990. 

A nota à imprensa continuava 
descrevendo o trabalho da Agreco 
e declarava que "um dos princi­ 
pais instigadores da violência era 
a equipe local da Comissão Pasto­ 
ral da Terra (CPT)". Ela sugeria, 
ainda, que o envolvimento da 
CPT em problemas de terra era 
impulsionado por suas ambições 
políticas. 

Agreco é um projeto no qual a 
Fundação Gaia está envolvida. 
Essa organização é totalmente 
distinta e independente da Fun­ 
dação Gaia, Londres, apesar de 
que as duas trabalhem juntas 
através do Dr. José Lutzenberger, 
que é um assessor da nossa Fun- 

dação. A informação, contida na 
nota à imprensa da Fundação 
Gaia, foi proveniente, em boa fé, 
de uma fonte brasileira ligada à 
Fundação Gaia.* No entanto, as­ 
sumimos plena responsabilidade 
por não ter investigado a situação 
mais amplamente. 

A CPT é uma organização co­ 
nhecida no Brasil e internacional­ 
mente, e seu trabalho, sob cir­ 
cunstâncias difíceis e peri@sasi é 
amplamente respeitado. A Funaa­ 
ção Gaia retira, sem restrições, as 
informações sobre a CPT na sua 
nota à imprensa e faz um pedido 
de desculpas pelo grande descon­ 
forto e embaraço causados. 

Edward Posey, coordenador" 

* Trata-se do pessoal do Cen­ 
tro de Pesquisas Indígenas que a 
UNI de São Paulo mantém em 
Goiânia, a quem a nota da Funda­ 
ção Gaia pedia que os leitores pro­ 
curassem para maiores informa­ 
ções, citando inclusive o seu nú­ 
mero de fax (Ver PORANTIM n d 
!~6,pá.gina 5) 

Maio.de 1991 .. 

tal dos índios na nova Constituição. 
.·. Esta posição do CNSmánifesta Uma 
total desconsíderàção com as popula­ 
çõe~ indígenas ... ·e desconhecimento 
indígeria, . 

Será que a Aliança é entre a exe­ 
. ciitiva do CNS e Ailton Krenak, ou 
entre índiose seringueiros? ·. 

Nós que participamos dó 1 ° En­ 
contro dos Povos da Floresta em· Rio 
Branco-AC, não temos qualquer lem­ 
brança de ter eleito o.Sr. Ailton Kre­ 
nak como "presidente da Aliança 
dos Povos da Floresta", conforme'diz 
ou quer o CNS em sua carta. No nos­ 
so entendimento a aliança é política 
e não tem dono, não é registrada e 
nem é instituição. É sim a tentativa: 
de juntar forças. na defesa da flores­ 
ta, lagos, rios e mananciais e dos di­ 
reitos das populações que habitam a · ·· 
Floresta Amazônica, : assim como a' 
utilização racional dos recursos 

· naturais. · ·. 
Estamos cansados desta conver­ 

sa de brancos que não aceitam o cres­ 
,eimento do movimento indígena e 
que tentam nos diminuir. Passou o 
tempo em que nós não tínhamos co­ 
nhecimento de nossos direitos e que 
precisávamos de alguém para falar 
em nosso nome. 

Acabou a tutela, canga. ou qual­ 
quer outro nome que queiram dar, 
de qualquer entidade-ou órgão. Hoje, 

· precisamos sim, de pessoas que nos 
apóiem, se solidarizem e que quei­ 
ram ajudar na luta pela nossa auto­ 
nomia, uma vez que temos ainda 
pessoas persistindo no preconceito, e . 
pior, em flagrante desrespeito às per -­ 
pulações indígenas e suas organiza­ 
ções legítimas. 

Rio Branco, 16 de maio de 1991. 
Antônio'(Apurinã)Ferreira da Silva: 
Coordenador: José Correia Jamína­ 
wá: Vice-Coordenador; Elcio Severi­ 
no da Silva Manchineri; José Am­ 
brósio da Silva, Francisco ·Avelino 
Batista, José da Silva, Manuel Ro­ 
que de Souza". 

NOTADACNBB 
"Com relação ao texto intitulado 

"To those who care about Justice",. 
da Rainforest Action Network, inse­ 
rido no Ax. Brasil (tópico 272 ~ RAN 
on Ailton Krenak) e no Rainfor Ge­ 
neral (tópico ·373 - ln Defense of Ail­ 
ton Krenak and UND, nós temos o 
seguinte a declarar: 

1 - Reafirmar que o Cimi não 
produziu a carta a que se refere o 
texto da Rainforest Action Network, 
não tendo, _portanto, . explicações a 
dar acerca de seu conteúdo; 

2 - O Cimi não possui nenhuma 
organização indígena afiliada. Afir­ 
mar isto, como faz de forma reitera-. 
da o texto, revela desinformação .e 
um profundo desrespeito às organi­ 
zações e povos indígenas do Brasil; 

3 - Os esclarecimentos que pes­ 
soas e instituições necessitarem, po­ 
dem ser buscados junto às organiza­ 
ções indígenas, autores da carta. 

Esperamos, com isto, evitar equí­ 
vocos nesta questão que procura en­ 
volver a ação da Igreja junto aos po­ 
vos indígenas do Brasil. 

Reafirmamos, ainda, toda nossa 
constante disponibilidade em dialo­ 
gar sobre otrabalho pastoral juntos 
aos povos indígenas com todos aque­ 
les que manifestarem sincero inte­ 
resse pela questão. 

Brasília, 22 de maio de 1991. 
Dom Luciano Mendes de Almeida 
Presidente da CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil)" 
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~ ·':e·· rtas - -- ·o-· - NGs0i'io-- \..) . JS~ .·. . • • - . · neoeoloníalistás 
· A{- y, '-réc-·etlte í:>ol~tllica decidiraril que era che- . e~~8.vização direta, de- . 

- - :--,:envolvendo as ma- gado o momento de pois na forma do colo- 
- -••- _ nifestações das or- "questionar" a ação de nialismo e agora na for- 

. -ganizações indíge- uma instituição como ô ma.. do neocolonialis- 
~s: da: A:maiôni~. (ver Cimi, acusando-nos. de mó": Em outr~,tre~h-·o, o 
PORANTIM n? ·· -138, sermos meros mampu- autor afirma: Alem do 
págs. 3 e· 4) alerta para ladores de índios. Para campo do desenvolvi- 
o..ut~o grave problema: o chegar a esta conclusão, mento, as ONGs do Oci- 

'. d;â.',:rel~ção_ de --*~gu'trias · não hesitaram ell!- incor- derite são instrumentos 
Or.ga~açoe~ Nao Go- - porar ao seu discurso para trazer ~ar~ a Afr1- 
vernamentaís (ONGs) afirmações comprovada- caos seus proprros siste­ 
de países-desénvólvidos, mente falsas, até então mas de valor, peculiares. 
comó os EUA e aIngla- usadas apenas por seto- à cultura européia­ 
terra, com o Terceiro res militares e reacioná- americana". 
M.undo. · rios do País, por exem- Hoje, os povos indí- 

'. · Ao atribuir ao Cimi, plo, a de que o Cimi te- genas no Brasil mani- 
órgão da CN~B, a auto- __ ria defendido na Consti- festam claramente a de- 
ria. das· cartas indíge- tuinte a soberania das cisão de participar dire- 
ilfâ.s} as ONGs emques- nações indígenas. Será tamente de todos os en­ 
tãcfJl~ca..ram .desespe- simples ignorância ou caminhamentos que 
radárn.,ênte: .gesvi.ar. a haverá algo mais neste lhes dizem respeito. Dis- 

:.·:a.tênçãêtdà quéstãó' cen- alinhamento entre es- pensam os que ainda · 
;.,"tràL:!evâritâ:da\pelos 'ín- sas ONGs, e esses seto- preteridem substituí- 
_{fiogt:&-·:n~c~ssi:dâde· da res antiindígenas? _ los, E -ésta a grande li- 

·. '.;,,jç9i}2B!:.g~,(iJJi=NM~i:$.~- _- _ :A1~o;s.}milar a~qnte-, s.~~li~fJri~tórica mobili-i 
, · -··----• ,; :_p1;~~-~1\l}~~a<?:r:jP:1:g1~~na· ceu r;eçtntemente com a , - zaçao:: md1g~:r;ia realiza- - \ 

nacronalmente reconhe- Comissão Pastoral da da-emBrasília entre os - 
cida e realmente articu- Terra (CPT), acusada dias 17 e 21 de junho. 
Iada · com as comunida- falsamente pela Funda- Preparada por uma co­ 
des, com os diferentes ção Gaia de Londres de missão integrada pela 
povose com as.organiza- estar aliada à UDR de COIAB, UNI-Acre, Ar­ 
ções regionais. Tais Conceição do Araguaia, ticulação dos índios do 
ONGs -tiveram a ousa- no Pará ·- (imagineml), Leste e Nordeste e pelo 
dia.de · considerar "ma- , (Ver -- PORANTIM n ° líder Megaron, do Par- 
nípulados" . os partici- 136; pág. 5) . . - que do Xingu, e coorde- 
pa:Iites · de uma· assem- Na verdade, a arro- nada por lideranças co- 
blé1à .índígena. que reu- gância dessas organiza- mo Aniceto Xavante, es- 
niu 75 líderes de comu- ções não ocorre apenas ta iniciativa reuniu na 
nidades é 60 outros de- nas relações com o Bra- capital federal durante 
legados indígenas,' sim- sil. Recente artigo de uma semana 121 líderes 
plesmente porque as Yash Tandon (Foreign indígenas de - 51 povos, 
opiniões dos índios con- 'Ngos, Uses And Abuses: para discutir e encami- 
trariaram os seus inte- An African Perspecti- nhar suas propostas pa- 
resses é os interesses de· ve), publicado no IFDA ra a revisão do Estatuto 
suas fontes de.informa- Dossier 81, denuncia o do índio. 
ção::e::(ârticulação· no gosto pelo segredo culti- Para viabilizar este 
Brasil(Escla:recimentos vado pelas ONGs oci- encontro, as organiza­ 
prestados pelo Cim_i · .de dentais, a opacidade de ções indígenas conta· , 
nada 3:diàp.tt:-ram. ' s~us processos decisó- rapi. com r~cursos finan- \ 

_ Convencidas. de que rios, a falta de reciproci- cetros, alojamento e as­ 
sabem melhor · o que dade nas relações com a sessoria do Cimi e da t· 

acontece no País, nem ONGs do Sul e as. difi- Fundação Mata Virgem 
sequer ocorre a essas culdades que têm de em Brasília. Certamen­ 
ONQs ·- questio~a: .- 3:s aceitar serem a~aliadas te.a.l~Illàs:...ONGs dirão r 
suas fontes. Se e tao fá- por seus parceiros na que .túdó nao passou de ' 
cil manipular uma às· Africa. "O único guia - simples, .manipulação, 
sembléia de tantos líde- diz Tandon- que temos buscando· confundir 
res indígenas, não pode- para compreender as apóio .:e -· solidariedade, 
·rja·ocorrer 9 mesmo com ONGs do Ocidente é o tão importante nas lu­ .o~'i informa~t~ "dessas guia histórico, isto é, to- tas dos povos indígenas 
QN"Gs? .•· · _ · das elas. vêm de países no País, com dominação 

· :A.gindo·com9·se fos-. que tiveram uma histó- e·manipulação. ·- 
sem "donas" dos preces- · ria de mais de 400 anos 
SOS 'sociais que aqui de opressão da África, . • . Antônio Brand l _-"'· · ,.,... ...:;:·;:.··,"·ã· ~ ,,... . S'"i;·· ''1me ·-: ;> ·· ·. ô • · ,. ,.- .-:; i, ee etário do.Címí.,-. ,,i. ~~~~ ...• eJ?§ .. Jt~J:fN,SL 0~nP,\\ J.f~.,,l).,a: J PlW.,.J.l.t}..,_ ....•.• JL r ,>- • "'·"····-··-"~ v•' 
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M
,.· .. - - - • . ·1··· - >:. . . :1 .· - .• - t · _ ãts a gunsesc ttre~1men os 

.· _ Na ref3posta que deu à nota dª C}JBB publicad.â ·110 :,f.ilinerp anterior, e . . 
entidade americana deixou no ar elguns pontos obscuros, que aqui são esclarecidos 

. ·E· m seu ;númer.o anterior! PO- dos índios brasileiros. Assim~ _rió.s· You do rnakea-difference~- 
··RANTIM publicou matérias so- agora estamos es antados que o Cis . · ... ·. . . . •·._ .... ·· . . . . · 

. . . , : • •- · . 'lttHUM~l.~<(~,-.~fa,~u~~,r/,-~ t;>t,(IS,_f.),- 
C• bre o debate que as organiza- mi, de repente, cWame o Sr. Krenak ,_.,,{..,,"""""''-~ Ulll'.:f"""""""""'"'~"',.,,:J,,....,,_ 

ções indígenas no Brasil estão tra:- de falso representante". .. • .· ~,-.:,tEEZif'!!!]Z:~sr.;.,·:p:!p:::::::::z= 
vando sobre a questão dê sua r6re- ' A RAN defende a idéia de que as l' ·" . . · · · , ... ·_ . . · ' .. •• •. . .. • • .• . , • • . _ .. ~.. • íitrt •compíltdU~ottht · .Th.ank)ourorcbt-~:! sentativ1d~de -~ legitll;lll~ªde. p on- entidades de apoio "nao deyem m- "11 •••••• -, ••••••• ,itf'l . ;,..;.~ ..•••••••• _.... dos para cada um dos seus pro· 
selho .. Ind1~emsta , Mis!1onár1~ aca- terferírnos assuntos in~rno~_dos :po~ 1 r<q.:::·.:,,-:~:~~....:... · ;::';;":EÊ$...?~~ Jetos no Brasil, . . 
b~u;envolvidp na ques~ao depois que vos indígenas". Na prática; porém,a """- · . ::=.::~::.;;:$.="'.=E Salários par~. seringueiros, 
-Iülio B~rbosa· de Aq.umo, .do Conse- teoria é outra. Se não, como chamar 1 ~=:: ..... =."'· t"::::.:::?E,::~;~~S secretárias eletrônicas, roupas 
lho Nacional dos Sermgueiros e a or- a sua atitude de tomar a si â defesa 1 ;::: •• -:~:=.~. =:!0-::~~-~ usadas, máquinas de xer?:i::, 
gamzaçao nao governamental ame- de Ailton Krenak e pedir que seus 1· f,:"":''"'" . ·---M· -·-~ computadores e disquetes, bici- 
ricana Rainforest Action Network a~igos enviem cartas ao presidente 1 ~g:g-~ .. --.'."'- ª:§'§:0S.~ c!etas,A salários p~ra funcioná- 
(RAN) a_cusaram-no __ de. ser.~. re.sp. on- d~·- qNBB para que ele qu~stion_ e. o 1 "7-:'.~::.:,.:::_ ...••. ·. ·_?i::.~~=::..~f:E~-S:S: nos! cameras de vídeo, todos es- 
sável pelas cartas de denuncia da Cimi sobre esta controvérsia? . . :.':;:'.,::~~- :::;.;:::-···--·-··- ses itens e muito mais frequen- 
UNI-Acre_ e da COIAB. O. Cimi já . Quanto à advertência de que a , .}:t.~::.~...::::=:".'""' ,_i::t;:;~~:.::..--.:~.::::::::::: tam as páginas ~o boletim. Ao 
respondeu a essas falsas acusações e CNBB deveria procurar conhecer O 1 (:=;;;::-~ .. ::::2~::::::·~0:;:2s' final de cada artigo ou de cada 

- o presidente da CJ\fBB, Dom Luciano trabalho da RAN antes .de acusá-la . l :2.:E:~::.:-:.:::·:·"· =~::.'::f?.Z~:-:~,S . p~rte de um artigo, vem U!ll pe- 
Mendes de Almeida, reafirmou os de desrespeitar os povos indígenas, é 1 ,.,..~m:,.:....~,·-·~-- ::::..:"'.~::;,~.::~;:.";,::;;-:;~, dido de dinheiro para a Aliança 
term_os_. desse esclarci_men.to CV er PO- preciso dizer que . 0 c_ omentário de j ."·_:~:·.·~- .. ----~,_.., .. _., dos Povos da Floresta. Mesm_ o 
RANTIM 138, págs. 3 e 4). . Dom Luciano Mendes de. Almeida foi ·---~-, =•" ·~·,-·,.,w ~m~ matéria de capa sobre o~ 
_ :PORANTIM volta a esta que~· feito em função da afirmação.da pri- '---:·-·---:-·--. - .. ----. -• · . . __ _J ~nd10~ Xokó;_de Ser_gipe~ po_~sm 
tao, nem tanto pelo gosto de pole:rm~ meira carta _ que dizia serem as or- Ramfo_rest ~utures. pedidos e inseridos no texto, pedídos de 
zar mas para esclarecer alguns pon · · · · - · dí "afilº id · " mais pedidos de âôleres 15 mil dólares (para uma bom- .·. , . . . . • . . <1.1. • - • gamzaçoes m genas ia as ao ·· , . . · 
tos obscuros levantados-pela Rainfo- Cimf....:.. ·e não em função de seus tra-_ _ ba d água) e de 2.500 dólares 
restAc:t10J:1 Network na resposta que • balhos anteriores. . .. ·· /• .· i ·. ; 71 A" . . ,• . · ... ·. .• ·a·. . (para atividades de. pesca) .. ' · ... 

. · det1•à:nota·da··CNBB.Ne,ssarespos~ ..• _''.)Fin~liíie~te, cabéper~~~:_sea:·.' 1_· .. _._Yl .· -.~ one_ ._•v_.; a_n_· .··· .·· A. o ~mal da. le.it_ur_ ·-~-d.e.ª_ 1_··. 
ta, datada de 25 de -~10, a 9NG RAN não quis atacar oÇuni{por que. _ ., ·: , <>' - - , .Y . . .·.·. . ._ guns numeros de_ ~~~orest 
amer!;â: descul;as::p~lo "uso Íin· razr!~:~~:ti~o~ü~fil1!}1}ªd~~ ,' · ·. ttiõnév,,and. !~!~rb~iet:picifet!~1~i~t!';': 
pr1prio" q_ue fez da palavra "~lia- cretaria Geral do extinto Conselho · - 'J . . da Aliança e de se~· ~embi:os 
da , q.t~an_1..dose referi_u àrelaçao en- Nacional ~e 'Segurança e .I;\_?_ utras m.oiney com fort_e dosede rmstific~ça .. o.:: 
tre o C1m1 e a COIAB,. . forças fascistas _ que O Cími apre- :.Ll . • • • E.! acompanhando a mistifíca- 

.. --- afirma que ~m ~~nhum trecho sentou à Constituinte proposta para . · çao com a 1m~ge~ de total 
de. s~a nota .an~r1~r ( .To those who que os pov<?s indígenas conquistas- A Rai1:1forest Action Net- abandono e carencia :xtrema- · 
c8:1'e. about Justice ).d1~e que fo~ o sem "o direito d~ soberania en~uan- wor!t pu)>hca em Santa Cf1:1Z, d~ desses !llem.bros, vem os pe- 
Cimi.o autor das •• not~s mdígenas,. to Estados-Nações autonomos ? O Calíférnía (EUA) um boletim didos de dinheíro. . . . 

:.. _,diz 9Ue ~ entidades de apoio Cimijamais fez esta proposta: O que chamado Rainforest Futures, O preocupante em tudo isso 
~ao deveriam mtert:en~ nos ª~,suntos ·. o Cimí defendeu foi oreconhecimen- cujo objetivo manifesto é o de ·. é 8: for~~ e~tremamente super- 
mternos d~ povos indígenas ; to dos índios enquanto nações, com . "construir parcerias com os po- fici~,l e. ligeira col?- cr,ie se trata 

- convida a CNBB_ a conhecer o direito à autonomia: Direito· este que vos da floresta". Até aí, tudo de ~riar parcerias . Ao cabo 
trabalho da ~AN "antes de ac,usá-la foi expressamente consagrado no Ca- bem; A: . questão ecológica é de dois ou três parágrafos, ?nde 
de desr~spe1tar os povos indígenas pítulo dos índios da nova Constituí- muito difundida nos Estados se descreve alguma car~ncia do 
do Brasil' ; . . ção, segundo a interpretação de ju- Unidos e o apelo à solidarieda- movin:i,enq,T se pede. ajuda fí- 

-:- finalmente, ~iz q~e o propósito· ristas tão respeitáveis como .Dalmo de nessa áreaencontra naquele n~i:i:ce1ra. volta. aqui a forma 
de sua nota -antenor foi apenas o de Dallari ....•.. · .• _. · País muita sensibilidade. E a viciada de relacionamento en- 
defender ~ilf:ori Kreria~ e não· o de · A p~im.eira carta da RAN contém Califórnia é, desde a década de tre "pobres" e "ricos", Os po- 
atacar o Cimi ~u a Igreja, uma série de outros. erros e afirma- 60, um Estado pioneiro em mo- bres, mistificados na sua C3:1'en- 

O reconhecimento, por parte da ções equivocadas e injustas com rela- vimentos de .· conscientísação, eia e desamparo, pedem a.J_uda 
RAN, de 9ue .errou ao. cli~~ar ~ ção ao trabalho do Cimi e da-Igreja, desde os híppies, as jornadas urgen,~ dos ricos. E~s dão a 
C<;)IAB d~ ~nt1dade ~hada ao C1- Não vale a pena responder a todas contra a Guerra do Vietnã, 0 sua ajuda generos~ , na ver- 
mi constituí ~.ma atit:!:de sensata, elas. . apoio à Revolução Nicaraguen- dade sem saber muito bem do 
embora msufic1en~:. Não é verdade, De toda essa polêmica, rio entan- se as campanhas de· denúncia que se trata . 

. por,;xemplo, que .. em n~nh~ t~e- to, ,Podem se extrair várias .liçôes, so~re os direitos humanos em Durante as. décadas de 70 ~ . 
cho _de. s~, carta,.anter,ior foi dito úteis para a caminhada do movimen- El Salvador, Guatemala etc. 80 nós presenciamos a tri~ si- 
9ue o Cimi :ra o ~utor das cartas to indígena e do movimento popular Se olharmos este boletim de tuação de alguns latmo- 
mdígena_s •. S_a<>_ ':ár~o~ ?S trechos· e~ em geral no Brasil. É importante, .._ forma superficial, vamos ficar - a~ericanos na . Europa anga- 
q~e explicita ou Implicitamente o C1- por exemplo, questionar sobre os com a âmpressão de quê se trata riando rec~so~ para financiar 
mi é apontado. ~orno autor (ou co- ver~adeiros l?ropósit?s de. cê~as or- de mais um instrumento de dí- trabalh~f ~exi~tentes1, emrno- 
au~r) das notas indígenas, Citamos gamz~çoes nao ~overnamentais com vul.g~çao de m~ls~ cauga re- me d~ sohd!ll"1~~de com a 
dois. . . .. .. " . atuação no Brasil. Será que o que as lacionada a direitos humanos América Latma . Na época, 
• (Terc~i;-o parágrafo) O ce~tr~ das move é de fato a solidariedade desín- no mundo. Se procurarmos,_ no causav:1:rx:i- um· enorme choque _ . 
acusaçoes levantadas ~~lo C1m1 e a teressada? Será que elas não estão entanto, ler deforma.atenta ca- as denúnícas de tortura e de de- 
CO~ em sua cart~~-· ;_ reproduzindo, em outra escala, a po- da um de seus artigos, podemos sapa!ec1mento de pessoas neste 
• (&fü~O)>~rágrafo) O .. q~e t~m~é,:n lítica neocolonialista dos: governos perceber que a pú.blic!iÇão não continente, o que, t_amb~~' ge- 
pare.ce}romco .é que es_ ta ínstítuíçâo de seus países? Nos próximos mime- se coloca bem na tradíçãoliber- rava uma grande d~p~si~ao de 
(o Cimi) qu.e .a~ora a~a o Sr. Kre- ros de PORANTIM tentaremos apro- tária das demais publicações e colaborar com a res1S~nc1a por 
nak de_1legitnm~de foi, no passado, f~ndar este debate, cujo pontapé ini- entidàdesA da :C~lifórni~. Js_!<> parte de pessoas e entidades da 
defendida por Aílton ~re~~- Em cial é dado nesta págma e na coluna porque a enfase do boletim nao Europ~. _ · .· 
agosto de U~88 um. d~s mais impor- de opinião à página 2. . . _· . . é. tanto :ri~ divulgação, denún- H?Je, a questão que toca os .... 
tantes Jornais brasileiros, O Estado • A proposta do Cimi (em co-patrodnio com eia e análise do que ocorre com coraçoes e mentes dos norte- 
de. S. Paulo, fez fortes at~ques ao C1- outras entidades indigenisw), ert~i~hàda os seringuéfros e povos indíge- americanos é a questão e~oló~- 
m!, acusando-o de envolvrmento com na fo~!l de emenda popular, foi pubhcad;a nas da Amàzônia e sim na pro- ca. Esperamos que a histól'la 
mineradores de ouro; Na ocasião.! o r~~~oP::Po~:ro~i::t!~d~n.:!.a~:t; paganda da Aliança dos Povos não se repita. · .. 
Sr. Krena~ rt:chaço'!- essas acusaçoe_s pelo advogado Júlio Gaiger, na sessão da eo. · da Flore~ e na coleta de fun- (Paulo Maldos) . contra .O· Curu · cons1dgr~n.rlo.-,~ i:t mrll. . .. d s· te t' - · . ..a A ~ . te' ~ ..a · ' . . .. . . .. • ' · " . . . · · '· · -· . • , ,., ;.,;!d. , •• , -r- •. ,•.,;l'l"'..., • 9_,_...,~1"rna~!'f'. --·. m1ssao e 16 ma 1Z~M~'1' . ~. ro...,e ;_ :, ••• ,,· •• ,,· O·.~-· •e .,.e~.. ,·,.,,,., •• o,,,, .. :.._,..~,,,f, "'0" ,., º~ .. .:,L_··-.tt1•YU')' to 'preJU 1C1ais" pàra,.··ã: lnwgr1· á ê'. 1987. ~v-..,,"'N ~ ,~ ,., .v- .,_,,,J - <···· _,. "'' "~·'·' •• , ,, _, _.~,-,.,. ~,. ..·. .. • .•••. ,.~... e,.~ ).c,J,,.-:. . .a .. ,':.· ,_. ~·'' • .u l•~, .. -,\ ), ; 
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